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0 ARCHEOLOGO PORTUGUÉS

o u iQ U  U fsnatu  EI u m u B  t  te n u s

MUSEÜ ETHNOIOGICO POPETUGU£$

V OL.Vt UAIO A JULHO DB I M I N.** 8  A  t

A  J t t d l u l a  N ov&  e  m  p p UbIU t m  T e r o e a a s  d e  L i s b o a '

A b n o d o  w« livroa  d s s  CíL»>K«¿^srú« dus prin>o»roB rsÍM«)<>e eoeon* 

tra-«« isu B ^D w a  ««««e •  c iC sc ^  i k  l U o  4 a ü o r n « ;  e « u  r u s  6  s  Rna 
dft<VJe«tAns da  A s  d u a s  eonrrouUvSesaagvlotas, al«CD dais« íla«í 

vu trsa  4)oa fiaste l o p r  «loiitiireos, u o s ira iD  a  idanlidodc ra lra  a sU s

«losa r o s e : ....... x e  r>'<i Ó4  J Io rrA t ju <  S .  f r a a c ÍM s ;

purU m  p o f  i'frfrr~ « i *  «i j>'adeWu « átaitU  rx a  p a iU c a  fu «  i4 «

^)orr« f i v  ¿  w  f w i  (/a i it f m a  — ........aeass
gn« eaalo na <9étf^  f k  v>m  d* H vm t* . « «r etn n jtiia  4'fü<r$ p a rs  a  r i s  
Itura;  y<fíU *t p e r  d V fvU  rata a$ d iu ie  fnífra p u U ie se  de .Vorrnc  « d a  rra  

i t M  (1403>>.
A U m  iViaao, po r d jvarsas ••uiifruDU;3ee da  o iM a ,  cooclue^e  «jai. 

m 4a  lu a  ( in b s  a ^ ra r^ A v  laaia*i««e(a*.
X it *  ssb a iso s  se  M««rraa a re  oa ise  «>ii s k o u h a  «Ia a J ^ u  isd iv id u v  

<(0«  l i r e m  neédaoais w i pn>pneds«la nnc^tteJIe sEtla; o n u e  a o l í ^  da«
euatesto n &  «^oa u veoios D soeux tsda  é do  tampa do  P>  U i c i s j ........

¿ ( 6  ixM euss daatae d t  a n r « ,  t l d e r ^  naM /  et b m eeuat, «h  eef/titianr 

M nft’ JrUtiml (1299)’. S fitie  as  (««lemurJuis da u n s  oofte de a r e x ^

• Eaia an ifo  « reeestiil" dr r «  eapiMlado «tl* J/areUa* Aa Sciteie» J t lÁr- 
tes», M  paWicafSs <ia KarisTi M  ExaMHsaet Sfiuata

> ¿loAeemaro, Ut. ' u, A 60
* / J .  Ut, t«> Í .  m  r
« Ctoar«UerA« Je /*  4 /eree ¡I ', l ir  ui,&  l?,(«a 1M6 (ua» IS 37 |tW if 

]Ef MI. A I, era I M  (aana iaS6 )i—CiewflflTM de D. Pedte 1, iir. h «bj 
41 T, era i 89l  M S ) M v .  b  e. 11«, « s  l # »  (araa I M )  i ate.

> IJrre det OoM im  l'n friee dee H— < dee SeUhae, & IS «yara K '
\ i  ¿ ?
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fíiírr €ÜÍ4Í  (D . D iei^) 4 ú  C¡9n tJ i^  ¿  t^irrt 44 r ú ti^  4  e^4Hfrt4$
i  4 4 utf99  44^4^  fkf4[I4  «m  V4ÍT4  Á fí9^4í t  KofTM  (umAQ^T

i l 0 m s? >  m  Mm 4 apj>e)lido i é  Slorráx?) (y2i¡>) ̂
E lU  4€m BÍ09(l0 < 4€44f^94^ ÉXi %<> fjÚ  Í9  M U lo %Vy V !oi ift*  

c ^ d t o a  IWn 4% S^^uMna* U o  d o cam ^ to  Jo  150C J 19; rM
Jo  feK 00 0il<aM pMT^O j&
bivio aip4t4;nrtii ua b>ü )q&

2to r a i ^ o  ¿o  aocttlo &i to ra M ^ lo  *  ü iooaiA ftflo  J a  r a a  tro
cada i t t  Haa da C akaU ria 011 Rúa doe Oa^aot^roa^: * * * w  rn» m a  
J i  aer J a  r  o rs  /  J a  ca/<M raa ( l6 o 4 )^  }^o iSaarjvanio da
C . R* Jo  CMifiira (1561) j i  aaann v m  J^ ig n a Ja ^ )  o  i^lo foi roow mti* 
dada ai4 ao tarraaM o do 1756^.

A lf uno po'uc^o Jocuii>on(09 d io  a aata rúa  o  noaio da R na daa 
gas da Fanabii^ t^49 aa appli«a\4 a  un ía onira n ía  de o^a a n  bro\*t 
iaran>oa de tra ta r: . . .  *. «%4<u 6  eafroJe J a  ro a  Ja# /on»ea> aa aaeJo 
«  a d a  «Ofuardo/ a r  f  m o  fim m  dcaa /r4ñ téri44^  <t r ú a  daa 
y b n m  J i  io a J a  Jo  {malo» o Jo  a i j  aaai r e a  Jao J a / a n i » ^
a a  fva  o re  eaUo 00 { lib ¡¿ ^K ^C 4 m 4  f e a  aotio m  r e a  Jna
f4 t^ 4 4  ¿9 fu fin km ; p a fim x  J a  4aa J a  J a  aoNe oom r w  p e i t i t t  «fa CU* 
«ooma^ a do n J  eoM oaaai J a  laoeJa

Houva aat ontros tempnanoata rú a  nina ponta dtacinada a  dar ime* 
a a g itt  sobra a  l¡& ^  da a g u a  ^n e  a  Rna doe' Oarívea d o  O aro (da

1 OhoMJkrúi J< A  J>M» 1lT k ^ l t t o p c r a l K a
 ̂£¿rro Jos i^apftM J m  C hw  e tfsroaa^ J V M  A m  *mUr, Je  tf» 

é s a  IA^a bo  lO a ^ O iW h ia  iwidaomsaCo Os iOOCciie^emeMa
^  Jo A  Jo4o ifC  sov , & 103, «aae X2J?»

1 gU aantena Jo A* A tarla  Ur« n  I  eaaa I W ;  sô t m H o 4e ohi 
« p W H i a  fo^(o i>ar A  Jo ic  í, o a w  m  Rea 4a U c rru , a  Airare
4>eef*ja*s Mpaieon.

 ̂ Ciifvraiao^ t ^ / s a  a« «eeJo ealfiA— 7oealetot» do B3iMia 
e CSaaoJM^a do A  JoJo kv. L  U J— JA olw a Jo aM o e  a AVaô  

a«S30»saao )¿O0»
< Km  4ae Cakauiiraa; a d  iTtf» pag IV 
* TmU 4a CedaJo Jo ¿yée%  i W m  J s  iBaa 1  ]g,
» iteOcM ̂  gnlooatfooep %* ia04
s (AaaeMwia J r  A  /O ó ffr  k r . J  M7 a  W J ,  Kr» r i, L  A »  o» 

aaaa lUS.
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¡ 755; veia »itb4^(«ír'. T»ve »I1a  o )mbi»  d« p<«ia dé  M arrar <ni p«et«
d é  O o l « i ^ { ......... .....  » a  rva  ¿ t MPrrat aedn  tp c n U  ie
(1577;*;— ......... t  eté ih r r é e  í  fo iU édtQ táééh a , « fé r
M  iw m  ode^a (ISSO}^; e$U ad«Ra ar« p«t««ceDU m  MoM^ra dé 
SMtcr-e.SV*», «  ficiv* á ts a d a , e& R iu  ía  CalceUria (á« J7&6), c  o
M a ifu ó o , ^usM c«Bl«B)(N>tftaeo, «schto bo taeexoo docaoecto, d js; m -  
fra»éé%fnfo d t fm  téO o i  léirodo  ^ 4  m e r m a  ¿eu féUirae, « (Taqcil 
p«draioa caeeluir t¡aa «  sÍMmcSo d '« e t«  «m u ,  ̂  &««t« d s a d « p .  era 
6«ir« a  R oa <Ua E W eim  e a  R a»  dos O u ñ m  do Ouro (da ifó 5 ) , 
«árido Qiaa fooboda cm u o  sopo oobro a  Rúa d a  Cakoiario {de 1755). 
A o rogMoirlo qe« pasaava por b a ii»  da pooio. tobloo e s  «m doeuDMoU 
M  áAJio ¿0  eb iroar rÍ9 4$

o  ñ a u  a o O p  dom awnto « a  qna v iaee  Taaor Bion^So d a  poaea
da Oaloflüa i  a  ««rU  do coBlracto da l? 0 d ; ......... ...  dema d tr f ^ r
da m ia  ¿ W  $  tía  a fa r  d a  p a m  da O aíéaka. tata  ^  fajma a  «nao 
(R m  N ora) i e ^  E s ta  daeuoienio o  o  a»iacedMte> qasAdo
oulfM  Bio iMUvrasc, aa rw n  os saffeim M a para couprovar a  siUiaQ«o 
qna dU am ae w  «««upado a  pooe* d a  OaioBba, ra tra  a  R oa K ara  a 
a  da Cakouña.

• • ullim» e n  <|ae a  aneoAtrtooe eitada i  do Mito d« 1448 \  P«r 
J 4 «  «brio sa  « « ^  «  «««o e a a  roa  qoe £«m  aoodo a Roa > V a  de 
£J-Bai, a o a ia  tarde a  R ati dos Oarlvea do Ouro, « oataralaieeiCs d uda  
asea apcid>a d sao u  de existir a  paeia de OaJeaba, mibelit«ida lae ib ea  
sb i pala cobertura do cajio

S aede o e ito  ro ao la s  aras )ia<ra oa b a i ta  d« moota de $  Frau* 
eiaca, previtno do actual Largo de 8 . Ju lilo , u n  sitio obaoade Villa

'  Hé\m «sw «Meato v<>i-»a e pñ»eM  rarho)» w m  itsM bo «ofcrc 
•A4 fíkféOtat áa M r fm  ¿ i
{ * 1 « ^  ̂  '  ^ « * 1  a * S)«, cea l a »  (a*M

> OamalUríé é t  O. F ^aééié. He tt, I . JD, «ee H15.-CSle»^íarí« 8« 
2>. AfaéÉé II’  9.19, « n  IW? {aaae 1SS8)

• JA«Mí« 4 t SéMerr^iT»^, a • » » ,  n  IS.<«
» A ttepd . « 9 « ^  sa3«a a * l i a .  4 de »arp« <U e «  do 1 »  (m m  IÍM), 
laekc ««tra da era «le l a s t  '  "
* Ctw otftoelad tJ» , ¿ M .  Ut. a , £ . t l  f . m  ISS?.
'  C nreU rde 7W«d»b, a,* «4.
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Fraocft, » 1^11 um ediBc» q tu  H«gigiiavMa ¡«or da FariiihA:
......... <xiMi « 0  i«eo ÍM  / o B ^  i a  J a ríiú a , iettír^  d a t ptae*

sfcHte rn d w m  / o r M a  f o r  / n f o » ,  ¿'«xda Ik t fieoa  »  boti« i«  f n u ^  
ia  / stirAa  11 &78) *.

0  fu n ij de  ̂ ^lia F raaca  MtiMrreo-e» |>«1»  sienoa s t¿  aeeo-
ciado pritneiro a lagar, e m aú U rde a  r o a : ......... com« ■« logar gur
eiaiM ni eiÜ afraaea, <pie » io  fra t oa/angtu  eaiaa doaVAiB
A« le n n ta  da» caaaa oonfWiaiadaa bo «tocuméctu (13?7)*; — ......... r"a
gM  ciamam eiJia fran ea , opar ia $  do /irí»*«» (1 »&> Depoia
do &m de socale >iv a  deelg&afSo doV itia F n a o a  dMApparecen^ •  ■» 
iocal iieou •• nente de F a o ^  da V a n n ^ ,

O  atabe lecioeu lo  oode «eitd iaa a feriniui por í^egaa era do pa- 
(nm ento n a l ,  e fei dado por D . JoXo I  ae Concelho da Leeboa em 
1 3 d i^  Onde alio era s i tu a d  e le  anbamoe, ruexiuanio a lp iroas oobJ»- 
otorAo noa lavon a  oo)l»ci*le em fren ie da R úa da C aleataria: . . . . .
BOi /<ngaa d a  /a r ifk a , to ie ira  d s  i«a«M  rW cea tr ia ..........A C IÍ)* ;
iioeao eaao aeria em ora dos f«>|aeeo3  «laaHeiriWe d e  caeae, em frente 
d.i Uoa da (ialceiaria, <)Qe m oriré n  P i-m ia 7^pogrof*Íea d a  C idaie 
dé h e.* , do J .  S .  llo o co  (1® 0K  ' 1“« j 4  »  b**« ” *  ««Wa^P»
nneexa a  cale a n í ^ ,  pola furem desnolidee pel'i aitse de 1 6 CÓ, )>erA 
a Abwtora dA rva  «ose *  Almado, ?v« íemep» Ja  f'aU tlam t ét<Íeao 
EipirU o .

l^ o b e m  iMura urna m a  <ine ae diomou daa Feogea da Farinhe ¡ 
eaia e ra  a  <|ae ficava n a  d irec tio  ootee-sn!, nu l"po t>«ideBUl da Rúa
da C a lec ia ria :..........eniaé }a« porte*- Ja  6oedo de p o a le  < • "  peoga
4 roa  d a ija a g o é  á a /a r ia ta , < de &un<j« do «a¿ coat r« «  d a  C aktlana
( ló 7 8 j" ;  — ......... ..  f* c  «oído ds/raWo á a t •¡ase* g n t/o ram  fangae

. Ja /an>dia, e parUm Ja am U t a» paren  (d« doie ladee) c o "  reo  d«o 
> -^ < d o )b r4 > tA n  (lf>2l)K

• fSatie^lítSplis*. },*.« 188 r
> riinn-ffn-ifr if- ^  Maaar^llf. aau. 8 8.
> Ckwetiería n  iX 4^»oM TV, ii«. bi, S. 18. « n  18H.
• C*oiadUna ir  D  Ftm opét, líe. A d. %*. rte 1406 
‘ Ol«>o^n;> *  O  J tié  J. 15*. t  I  4S e. c r .  l*Si
« r k fo -  do CaftWiW Ro>l Mogertode. r tt-  f n  J . O ^ e U  Ifi»,

aiT.
’ Sleaeife^ OtO. per K. f  d« Ollveire. 1 • P•rt^ *••• '•> P*6' ̂  «ele 
» TtoM  é l IS?8, l>v. L*. í  188
• E nnm iiufo, lív. 1 », 8 . 87 r. -  Oa-erHarla de p .  /, Ik . arfie.

. 2S8. aneo IW .
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K io  ssbeiee» p a t eoasidera^o  O eren U jcJw n ¿  Uua 0& Cal* 
ee ia rú , Ooraata a lg a u  o n»fM Ov B u  ( lu  K u | u  da PariühA.
coma alT¿B iTíaseoes* £ r a  qjd docnirieato eoeonira<aa: r« «  do« e«ke> 
Uir«* i t i i  f«rinh» * 1 '

T ,
O  D r. t*r. í'reo risco  Ü re o tis , a  Jn d ian a  PeqiHoa da Ll»l)Mi, 

•sere^au o  rrfiiinTT: Fo«c» {da» tar^enttut, e  f  x u i  eM igaa
M edifCus 4  Juá^rta  m k s  e n  d tiR fg  Df"> AV ant
b'MV ia »  arnUo ccmfr^klaAat nu«fru c u u  iwafrt Ciéaá4, AStu 
d u  fCdéa ucAonM ^ «aUmk n a r r a d o  Meerde (aUJ4« J /a m u ) ,  e 
do  <A s«4M i«B fite<«oadoM /odcíW N tf«2W eA U , O tU raoua/th  
r«nJo n «  ¡ lla rd o ,, fM  Ae^b>a« a  I ’sm eeca «Icstu Cidado». A n i  fM  
He»U td io  tttÍMtjy¡9 io rg ti im p o t « • /«irsccntu*. Effacüvaiuao<a, qfuuida 
oaJadeas fi>rxJB e s p o la u  a o  1317*19 do  baírro q u  b a U u e a n  ¿P e*  
d r« re , ¿  Touito prova^al qu« & sstto ent¿o f(u>dar a  OuOwrta Nova, 
mea aínda e ta  laiap» *la D . U u a ;  )cq^ no f r ío w re  anno do raíuade 
«la D . Affposa IV  cas apparaoao cocítoaLs^Sea « tio  tjitá a r ia  d'apar 
de ¡oracewí (lUVli)*.

Kata jucUariai o n  ceiiir^>o«tlo  ooiu a  Jad iaría  Q m d a ,  ou Valba, 
lava aa O o B o n in sc^  da Joderia  Nava, Pequeña, dea Terecenaa, au 
d 'apar das T araceó la , a  Jodacía Peqnana da M u d a * . ¿  ca rie  qae eó 
fei ed ad a  noe ¿o s  de iv itado de I) , Dínia, peía eoj u n  ineantario dos 
l« o e  d 'eele r n ,  faUe o n  1 7J9 , no u p t u l e  q o r  lr*ea da doMM de «»• 
m ,  4l de raa kmm,  et ta ro M o s, cf dowtot de /« n o r ia  ia  toUatioue 
Soneh J a /ia > ti\ n e o  a  tnaís p e q u e u  raíarenvla se  fas i s  aaeaa da ja* 
diaria neeia elcio, qoendo ven es, no len p o  d o  AÍK>nM IV , que erim  
quaai todae do p ie rn e Jed e  rdgía.

KaW Judiaría Pequeña, pelo que («udenoe comprobooder, parece 
qM  se  reduaia a  uiua n i» , cLareada d a  dudaría, e a  das Taracooas, 
e n  dirac^Ao ¡larallela A Rúa d a  Oalcoiaria (da IT&d), e  de lado eul 
da oiasna. A sein  na coalVenla^le de uiuitaa casas d a  R us de H orrar, 
vMMs qtia oslas parlistu pete a v r e ^  isal^ con  «aeos cm f w  B oran

< O e « « U a *  ée D. /Eb/pe ¿  liv i>, d  3» o.
1 £egeoae («Refala porte A ), I«a0, d. ̂  e.
i  Oeartftería da D- igoeeo ¡V , lie, lu, d. 3  e, era 1963.
• e«.twead-r* U< n  a. 18 A sjrM
• ¿«Vr» io t new  dea fro yi» *  dm  Reta < dar £n*alM, t  19 e n  1391.
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m  tn a  ¿ ss  ou m i  «o m i  rfiu da
s ^ t t A  IcrTM, t a n b m  m  c a w  do Uflo d a  Rna da Jud iaría  por* 
tÍMa pato ^ u i i o  (aofte^^ «md m w  da Rúa da Uamis> oía da ixtiiia 
parta da Uorraa^*

F m  1370 naadou  D* F tn a o d o  ¿tfri& ar a  r w  to/wastf# m  
jv a  oajadairr M o ra m ^  4<arwaa¿ar da# ¿w/e#jt4#
« a  fua  a#t¿# o i  ^laAo# M  rúa M¿em ju e  %^r^m m uiM

<. $ f t f t  ^rü n i9  U m  m  ^  mptar^ ..........Ip o ram o a
qoa prov)danaÍa fpi aata qua canoa D . VaraaadO) aa aaaao nüo haava 
raao u ^ W a^ lo  da sua parta^ peía qaa poMmrmanCaean(üiüaa>oa aaa« 
M itra r  aa c o o f m t a ; t e  daa aoaaa d a  J a d in n a  ooia oaaaa da
Uorraz a  oaCras^ cama sa nada Évaa$a nido aJtarado; toga w  1673 r 
w . . .  ao#o# MM J^daria fáépaH tm  s o  a^ttfo  (aal)^ caac o i  lora*
eaaa#, a u^oide (ciarta)) c m  asao# da da «Varroc^*

t

A J u ^ a r t t  <ía  U m ^ a ler«  voto s y u s g o p  ea ^u«
partía p o r  ¿Mros eom e«M« d a r m i á  A /ó m u * «  ju n ta  d'aUa liadla Q*a 
caaa da baobos do» jodow *.

E ntre «elo» av tíre ivn , »m tempo d« D , A fbneo IV ^  inalallados
0«  tabellilo»; ......... tetSo no logirr f*> ro é m  f tr  o t ta M lü u  ¡ 4» U-
tv U i, caro* ‘•o sanio da rúa aosn, ae potnU.ooooM; o  agaiSo
{•ortAk, eoM! ̂ it^ lU i fm o 3 o  m  .Vorrm ; a  aortgo  (aul), o  ra o  tb s  /u> 
roMiww ( 1 3 ^ ) ’ ; B»{Qralf6eot«fM d '« )n í que so  (ransferirM i psr«  a Km

.  f

• O f tw A ria  é t D- 4^rt*o/y ,  Ih*. tu . d. 7, om I M  (aeao )33()t—ii/, 
iiv. l ü .  A Id, ere IM7 (u e o  I889)i—Claeeefltirte ds B. P»ffs / ,  l'n, i , i s .  « i 
e 47 rs em )996 (uiM ISdO); —U .  )h*. t, d. 11«, «re 14C4 ranoo I f t í ) :—C1«r- 
ttSaria A  0 .  i ’n'iinoá), lie. >, 9. t t \  «re U l l  (aeae UT8>;—C to a tfarfa 
áe D. AfoH» V, IÍ«. tf, I . t u  r, ae«» 1401; «c.

* CloM íüer* dr D' Af<mto ¡7 , Nv. i», A  U  «•• US6 {aane 10S7):— 
C te e ^ e ie  ié  D. i^wwrfo; llv. i, 1  II7> era 1411 taeee iSTiy.—id .  Il^.  ̂
&.. »  e e 91 r, «ra NOS (atm» 19S9>i ole

> O mwüsWo i t  P . Fmitmio, M̂*. >. fi. SS. are 1406.
‘ U ., Ikr.í, e . 19?, ara 1411.
* r«ffTfr*y~*, Ut. >•(, A  aase NIA-^Oalnw eiCafSw e coaifreHla^See 

a m  •  f7B*«e(»t Oeae^torie ie  P. Ftroasd^ li*. h I. 89 «re I40S (aeao 
196S),—&Wr«aad»re, U« st, A 77 <v m  14K (eM« tm ) ^ » W , liv. r, fia 131 
e9 l7 . aneo

• BotfanoJxra. Ii'. t, A  l? l .  aan» 14»A
y a ^ o d /a rio  ̂  P . ¿fea*» ¡y , Mr. i«, A  | |  e^ « n  I3fó.

i



o  AfiCfUOVMO POKTCQUiS l i d

<U MaTalda^d» D , Mar»l4a, d« 17&5^, o»de m  9iiconer«re»« 
«<ii OBU <»94 qo» pouco « ral Ibas doou.

1316

i
<

^juftado par* aeU  jud ian*  ccasoQ «  «aa «xielM cU fwlitk* o s  
140G-&3, pAM9U 4  «cr chamad* •iO a « p m  d ’tfjMr tía eaede^ oajH* 
<hr¿* M M  f i i* ¡  poréai d«cem dM  poueo* «fino* J i  a b  «xillia 
««U V dla N aaa, a b í m d *  ^ l a s  ceralruo^S** d e  P*?e B**l» d* C»8* 
da M e«Ja, e  d&a s«*c depeadencta*.

D nzam es coesígivuJp » sea  local p a ra  os carioso»; « ra  n n o  ra e  
apro&ÍBadafiwote Miniado o  eixe d a  Ig te ja  de S . J u l ib ,  deede a porU 
pñnnpal, atd  á  facbods de « 4 6 d e  de B a o »  d« P e m ^ ,  eebra a Ra* 
Aurea ífto* do Ouru).

Parece que bo le ieade de D . J o b  I  foí ineUllada r a  B aa Ñ era , 
qoaÁ em freote da B ru ú d a d e N . 9.* d a  <NÍr«fra, u s u  «m e d e s e a d o ;
•  aea  aiioafA) e«»elue-ae de varia* oeofreeCafaee: ..........com* « «  rea
■eoa dM ■eroiderec <Bn* N o ra  de» P o n te , d e  175ÓS d^Vwrto d e  re o  
d * 0  9 U ir« ti do perM de *a7 parte m «  toga» d a  e w * ,  a p e r  deoe«r 
e a o  re o  paÚ & a d *  d ita  re a  eoM  <1514}’. H a rta  na ru ó  naea, «por 
do 6 .“  .Waree d o  OíiWru^ dea# «ora» «fc ytortru pertoo», a a d « r / s a 
ta*, e p o r t «  d^<v-a* (na«e) c e *  rú a  jwUáse. d e  a e r ^  <wl) e e s  » • 

a (co i om i (erro da* tltU tt tamceaea ( 1 3 ^ ) ' .  V ene* por
tante a  fran d o  p ro tin id ad e  e n  qne de«Ís Se*r a  Oae* d a  Meada d'oe* 
tao «a*a* da Búa Nova, om freo te do £ m it l*  d* tNíveira, e  adcnttllnes, 
poí» qoe »• Bada «ncoetránue a  cosAm¿-h>, la n b e n  oada r ío e e  «tu 
eea lririe , qne e e u  ie rre  d as  (areertas 4  a  m osna qao p ^ a e o  a  ser
u e b e o  rfcaoad* to rre  da* d *  ro e ad a :..........(n d a  i»  ferraria ,
fB* « té  « o  r t tn ro ,  eeteaUaia oe atore o torre de* « ua*  d a  meeda. e

i <b»edíe>6 <h P . l íe te *  lir. u n ,  4. *0, u a »  IBM.— 
lie. TI. de. S i r  e 4$, ene» IdOI*

( B anm eiere, IÍ*. i, ̂  a  rr» 14SB 
> CaAobrio Je  2>. I b t e *  lír. ar, A  IOS.
• Chswtiaria A  b .  « b b  í  fir. n , d> IT, « «  lttT;-.Ck<Mr«Mont4 <«• 

P . P eirt ¡. lit. I, 0. H , m  ISK <aa»e Ur. *. A enfi,
aaoo ;«W ' etC'



ISO ü  A c c f w l m q

parte C4M 9 ea/Hf fM  M9 d o í pT^eadns jkffa  a  ríM rú^ 4 p a r  Jianta 
coiMi ramiffha 4a 4Ua riia ira  raé para  <*$ Ureeaar rl473 j ̂  A9  pri* 
n ¿ k s  do ConcolhO) oonw di»^*oo$ 9m  ootro ortigo no fusilo
do Boco do JArdim iilo V ^ f ¡  o coso i u  B>c«rtá« ia  aioUrpIsmto 
i t w ^ a r  m  hiiha do U ta h c tf do ooioito do T ^ o  p^noitATA pvU> 
vallo lia otdaile baixo* K?4  oola tó rre á  lUa torooOM^ o a  O'*

oonjotiiirol i^co ottroáraoa pora olla no ootainpo porooo oats^bacr 
aproaíouuUnMote a  todaa aa o;»ofrofUot2oe fseoeionadoo*

O  prír>^ro docsfoooto nm oocoolrdmoo refororvcia a  eata Cosa 
d a  i ,  com o diiooiw^ do Umpo * h  Joto  l \  t í o  qserondo oAir^
i^iar oom 000 ijtio j i  M jilo  «olivctoo ajitonorttonle) o ^uo cooiiudo 
liXo é  prsravol.

KXo oaio(o doocripfXo do adlddo« raaa 00a livm i dao C ^ tiM ceüo ria r 
a|>aobioi«60 fra^uiooM  dioporsos> ^uo  ddo detaJhes m%\s oa leeooo
• 'iim o o s ;......... d9¡9 oAlot <m a  Horoo o m ^  eidodé do Li4ÍOQ.
(*mi do4 4U99 porft  <b M U parU  < M  a  dite terne Tda Btooda)> 
e p o r tU^ Of e^F^TM p o ro  o  dúo te W j < *** 2‘oteXo péc /  roiro
t lk ;  r  da oWm^ p<iFte co"i pur& k fta  w a  do e^aojdo dete «aoeda; 
 ̂ d a  osira^ e «  parrde  do <aooe d a  d íte  M o d o / o o  oateo (pao 

0«M otero ao oAm iteo dao /o raa fo #  o a  te ;ro  p u  a  casa da 
m o^O) tem) é  da p<?r^ <io d íte  am da> por oade opora oteraa* o aajftoM 
dft díte m d a  p o ra  o  ríM ra  (I4 7 ¿) (Aaa larro de ̂ N d o  o o ím  ̂
pao i  úBt o WV9T9 ^  omda> o m a  oooteAa f  no F* u  oaoa praado
oM p a o /a o e i  a  ̂ v a d ^ o y  pao ^ m  d a  dite terro d a  porte  do
doatea> a  paa¿ o «Mooteda d  oAaodied wanpo d a  d ite  o
■Mti avi tedrío  pao eote oofrro a  p o ^  p o r pvo otertmi d a  n te e ra  p a ra  
^  dila mo<rlo, i  m air mm rorrodor p«to cao i ts  d ite  temo ao  Ungo do 

p o r  fñ in  ajióoo 0 0  arcae> om a  p aa i omrcdar Aa I r ^  Moao, ***** 
i l 4 i17)*.

DopMO da i>xpii[olo doo judoute o  WJrra ¿a  Judísria Po^uooa 
M to p ku n M ie traa«rcmodo* á U o í  d a  cc0o^oe^2o do Polodo 
<iao M  lofO ao oobn^o do looulo z^Sy por ooadoa cU m<aoo oooulo 
1  lU  Uooda 011 ioi iroftorori^k tim povoo moto pora o  imdoQt^f

I S<froae^rr#> Bv* m . L  I8 l r*
 ̂ c <a|»«ttflo «oOro á  A rr«r»^ uc »OMa ir^WDic «a#

iiiéarc a r  ¿Mteo*
I O o w ite rted e  ZX dote A Ik* 1 *̂ 1  70 m  1000 ^ 0 0 0 0  í4itf> 
• r i tr \^ \ifT \\  Lv TA* o J K  
> /d.  ̂hv. IF) ft tu*



J1
1
i
>

<ni uiplt4«lA, ik  fi'TOU ^>9« alg«iDM« dft Ilu«  SapaUfiA  o s  «1» 
Bii« d« CaW U na» p artu m  Ao s e l ' ,  ou 0o Ír\sM s* , Mtn m s«9 ond« 
M /<t« tf mo&la. É  la lrax  c«e« a  r u i e  por^«M> Ibe d ia ru T s ia  -w o^s

..........perriem por <fcfr« u m  moo^rt «sew, t  por
eoat rma pvU iea A / oapaianu  i l5 4 3 )^  V n  1C67 leí eeestm ida tona 
nova casa «tc «fiiisna*.

A l^ ro a s  dcp«a(I»ficiis par«c« qu« n i«  e n m  rsb rk*  4<> m«eda, )oaa
« f a n o : ..........2 ^ *  4tAo’xo  <2a m ru s^ a  >19 roM oi, e AtOciro «/« oet^r
o rs ttid  0  íÍKoonro A i « u « ^ <  m  <tee« / o ^  fu t e»fAo A i t i ro  J a  4:fa 
uom xIa,  f  m  Aa j u r t s  J a  moeAt. aU 4  w / u  «1« t w  do «o rro a ,
o td t  ore  «iM t ' .  cakoteiro; e$ prim eireo áiátu d'eol^rt « t t ío j u M  d a  dita  
poH u ifa  w%0«d*t

¡k'asta nova ñtusfAo, uin poiK» m su  so poanie «la enliga, é  qoa 
a  O b«b d a  MeoiU p«)dla ftear «to freots da R ea  «lea Oorivea do Ouro, 
ceeto d iz J .  B . lu v an h a , com refareooia ao  anae de I6 1 d ^

H a n n  «locumeeio «lo pnad ino  «lo aaeelo xvu i, «)oo oenfroniamlo 
utoss oaaaa ebaetodar dci YorrM ta, qee fioaram sin sd aa  na rú a  que 
ia «la C akoU ría para e An:« «lo O oró, «lie que ellas p a r tía n  d e  :ue* 
«:«nte e « o  J e  m otde d 'o tte  «¿¿fdo (170S)’,  «l’oede pareeo irl{eri^se 
que a  Casa da U eoda on eccupava gran«te ar«a, om sa a« luva milito 
próxim a do «xziretno oecídeotaJ d a  R úa da CaJo«MrÍa; a lo  perdió l«i«la 
Irevaa dífEoe^e «lo aaclareeer.

}Ío anuo «le I 7 Í 0  fol a  Caaa da Uoeda iraiuferída para o  aitío e o  
que hoje ee iá  oa R ea «la S . Paule

<> edífioio «IB que fencioiiara fin aiUpla«le a  ouirea uae», mea pa* 
r « «  que e  sen p o tis l, /ro n tíip itio  Jico fHOoi d r/ro o tr d a  ro a  dos

• OUaeettark Jo D. /«do II/, lir . «.vis. 6. J0Í, «ese 155*.—doaeett-fi» 
>U [> « D. fírorlfft, Ik . ti«, I .  SW aaoe Jo
D. fV ipp t 7, liv, n .  A  800 aaee ieS9— Itr. n ,  & «A  r, aeae ISOO.—

t t a e , ! 18

4?

| ^ _ 7 r f ,  lif. UIT,

ISSÍ.—O e e tie n w

H/stofito J o tiM o t,

f le w tie r íe  dr ¿X t 'i U ^  U . I1v 
•u ie  ISC«

• CUsertter;* dr D. Joto III. I(v.
Jo D. ¡. )i\. » 1 4  «84, eeue 1A9I.

> CSuuntfO'Va A  D. Joio U f, l>v. «^ & a i  »,
• ClUft» •  pac. «óS d» tan . « «le Dovqpfd* Oersl 

«te.. lOia, per a .  C. Toóolra «W Ataqto.
» CkomeOarlo Jo D. Joto U t, Ut. 4  «  «
• Jo CWMi<« R ed UofoooOo. ei«. 18!S, fl SO.
I  OootoOorii Jo D. PtJwo II. liv, sMV, á. 199
• CHsfdo a  pag. Ofi de ta<» < da ^ M p f t o  < BiguAo  «feo Uooioo, 

etv. 117^ P«( 4  C. TeitrÍM de A ngie.



o  A xcn tio tooo  F o n v Q C ís

O a r is s  <b CU>v> siodA 6» «nsecTATA M i l'IóO, se ^ iu h )  o  M touina^e 
(U  F r. A. d »  Conc«(Ao *. *

n  iBe«iuo aiuHor d i  coitfusviKOia é  eotMulcr cio aeo naape 
elismuvajn da Í  ( iia  « » e ^ n  «Mr«nU da Kaa dos
Ourira» do O iro , •  p o r ro p n M  d a  f«« drpoi» (bos»») ■« 
m  ( s  qoo fica<a fronk ira  á fío»  doo Ourí««s <h> C uro tiI o « ra  neutro 
aiiie aonSo oa Uslcolario 1), a f t t a  f w  Aa <ra pru ^n tt) donde fo g  a  fíi* 
i e im  ita /atUa  (a  8 . Faslo)*.

0  2 ’M(ia do Cidark da  £ ú h w  o3o aJIud» n a n  a  C&S* Vs«
Ibs d a  Uoeda, n o o  caaomo icoltca noat» sitio a  « u la n c is  do a%utn 
«ViM e qu« tireoaa aerobio da Maeda. t>o ta g a io  qo« Acats aro h « taa  
(Ia R ea d es  O o n m  do Ouro^ para o lado d a  Bua Kova dos Parroa 
araai tndo easas a laodaa da psrtim laro»; para o  Itulo «U Uaa da C&l* 
« l a n a  fioavara u im s  c a s u  do morwU de sa o ^ a r to  da EaU do Diofo 
de UendoBfs CerV RaaJ, eni aagnSda mnaa easas da Cengrega^io doa 
E a.*”* Fr^neá|>aoa d a  S a rtu  Igroja Fatriaroltal^ qM  partuua pole eul, 
eomo as  anteaedoniaa, eois os P a ^  da fíiM ra< «  per elibee a  i|»»ja 
^aando ««quita par» o L a ^  d a  Patriarohal*. T^dves qua a  OaM da 
Moada fbaae alrraaigida oa dancIc^Za que e n  l7 ó l  soSre» o tbeaoaro 
da Capella Rm I ,  qoa e ra  ju e to  d'aqoeDa casa

■H

Ortoctadoe aebr* a  aidtacKo appresiroada da C asa da Mooda, po- 
«lotoes eouliniuir e o u  o  aatude d a  Jad iarla  Kova.  K au , cono m  onirasy 
o ra  fachada eont poRaa, da que oo aoeootra B en^io  d c  troo, acodo pro* 
ra ra l  qua t i r oaoa ttde oaia.

Unw « ra  ito ex lro o e  oocoleaUl «U fíua <U J u d ia n a : ..........eu  re a
jN< M chaw tajw taria  aoeo pcftiona^ Junio <o» a  fo r ia  do  diU yodurw  

«eid J^TOote do rM fu e M ep w ra  aeat^adade FVaa<£*«0(l4V8)*. 
O u u a  f i« v a  ee tepe erieatal d a  loesma n a ,  e a  lun  iaeo foe  ree 

p e ra  as  teeeenes*, a  qua tam b an  eharearau  iec« Jaju daria^ , o  qeal

'J A .

• DounMrOfee f ly ttwea, e tc , I7M, peg. 901.
• K . i b l l
* 7<«i*e do Cíáoét A  Záiia, Doí’fo da jNo ¡foo^ fla 19 a s  l i .
* Uepfo d t Pon-aal, a(c.. pelo I*,* J . hipHsta Ae C u tn , «fl. 4« I8T0, tera. i«, 

rtglCK
t  g t f raaode n , 6« i, fl, 11» n.
< CUaeertit r ia de V . ftd r»  l .  Ur. u  A 113 r, « a  1403 «ama IMS)
« OUm eflertg de D.JaSo l. liv. et» A  73 e, m  1 4 «  {amo ISA).



o  A kCUOLÚM IS8

6 t^ r  i%  R aa  ip ^  Ocirix^ d^ Oore^
p t4 p  p  iM M  o ^ e ln  m  p ^ o M O  b w  < î Pé^Pp*
fPfiA^ M t o  d» iigrppp^ p n  4  ji.id¡4ni| p^r» p a r ^
^Qd Ís^A^iM^n«f>iC^ Ihf cMfBaVAin P^r(4 d&» T ^ r tm M  oo da Ju« 
dW na; a$ain> ó ?dMoa n  doÍ6 do tum anM  do o m i o  aaoO (1317) t
..........cs»9 n a J u A ifia  n ^ ta , á  fp f tB  d o  mínAa (dO rOÍ) to w f o e ;  oo

«  f  M  M oo «¿o iU ^  (A) ¿Íi3o«> 00 p p ffU  P U f é r  fu$ <hs- 
«MA 3í**^Tttí, ap  o^tfiSo (noM ) o  fo r tú  np9U éa  <¡4iajuá^fri^ , «  ó P f é ^
(sol) o muro do imnAo  ..........o m  ao

a  d o  dífa^vdetria ̂  < o w  fo^nU  mUrooim pmlrn
fo r ia  ^  «Ms ju í t< ^ j  a «oaoa ápIR H  ¿o  nro da U p tn u ; a  a u r tf^  (9ol} 
ra «  peiiÍK^ {Roo 4^ J«diirio>> a o  M r o  d o  ^onM fio^ CaU o l ih u  
aiUtXa^ ilérú  dlaaOj ttaür'o^Doa o  tarcoiro iKaaa do Judiarioy o  (jo&l 
aa abrió aabro o  Roa da Uarraa*

V dU ndo i  parto  i]oa f ia a ^  ao  topo o rm U l da Bna daoToroaaad^
vareo» <|ua oro Troacairx d  Coaa da V o c« U :......... coaoa fva  4pí9& n €
fuáari^ noud, 4  pn^roáa d o  dAo judtíriti, tomó (^QOfido) tutéroM pado 
fo H o  do oaaao d o  w»od*í d o  dA^ a&doda; oa fvoaa ta s i
dwxa aoAídoa^ orno jmto o  rv o  ja a  r t »  d o  d ite  m odo  (ilavf lOT a  Baaa 
da JudiariO) a  qoa m m  noa re íirroaa)i a a a im  oa*^ o  d ^ j u ¿ p a a  
^ u k  ( I d U )  A ̂  «* *«ai&raa foa  ada oa aM te da jK^rte p a r  aada aoiaoB 
4 tyadano  oaao^ d  p a rto  do o m rk  (l4Sd)^«

Maatrtiftoa a  a x e ta m o  do o m  doa te r/ta  daa tarcanaj) i)fia lo a ra  
ifOÉMÍ fra^ttaira i  f^rmkla da do O iiraira) pardal fóra da Judía^ 
fta Poijcoiioi OQilo» dooQAiaptoa d i n a ;  a ta ra  M a  la^ra doa ¿mea* 
o o a^  o ^aa  paraoa dac o  aalaodor qua t e  laroaoaa arare p ro u p d aa  
p o r Tóala da uaia tarro . E  d f^^ rareaM oaaatre  aoooteciaj oacM tru^ac 
Toriao ooofrofita^Saa do oot£oa a caaaa o a  J u g a r ía  5ava^ ^ u a p o r tm  
< M  a n o  l a m ^  a  ijual p a m a  dava paa& a^n^ par b a lta , á  Kaa da J a -  
d ia ria : * *«*« dotf aa^italoa po ji td a r te  p a j’HOKO da p arte  d o  oiaado;  aa

i Cteacatttrto 4 t iX J /teaa  / r ,  lia* a i, a. 11, m  I W  
r K ,  )|v. m. 4  IJ t n  \9$6.
> e* w ed arO y  Uv  ̂s, í .  l U  a.
« O ^M darte  4t D. a? r, 4  >07,
i  O o te e t iw  te  Ú. J W »  í; lia. i, > 10, em  1 9 »  (áaaa 

terte dr ü). lif, ]7, rra  2 4 ^  (»aaa IW ):
« C teadterte te  & Pb^teatey ii, 4  T7̂  ara U19 {ama ]M > —ATr<-

la^aray liv. 1 . 3 4  aaaa IteT



m o  AncTieocooo l ’oKTiraL'Cu

tü«  « t  </o«i áe IimIo o<ma4  d a  Ierre «Ao# pvm bnt, e  ^A iíe»  
4'eaUe a/A> oktree tai>redtm f e parte a  dü a ta m  eni ¡ae  m  fo&m> 
dae «etSa (de tres lados o e s  ^a»w  do rai  ̂d a  oatra p a rte  eam «  a>4(ro 
Jo dita árm ate» { io  m n o ), e pi>r áeiaíga rae a  dUa ro a  paiH oa ¡ae 
/V ja d a r io  (1^ 1) ' ,  Eela, qiuiiiM «  oda, derU t* r  a  ou ir i Torro daa 
Torcensa^ o «  que por se ar l̂tar maitula )ia )neío da Judiaría uonca 
a aaaosiiranios a»viu moncratada; da iBOfma fúnun, a |iruiietra> dopoía 
qne j«oto d'ella se  íastallou a  Casa da Hoeds, (kikon de ser vh aÑ d a  
Torre d s  Taraeena^ pata ¡«asar o  ser Torre da <.'s m  da Meeda.

E sU  torre J a t  ̂ > < ¿ 1 1 1 0  A ppareo  ooodoruida ee tre  varias prepria* 
dadas de rei» coopreiieodidai s<dj a  e)dgn4>lM líta lo  d a  fíaa fuá fo í 
ja d a rv . ¿ 1  »aeda  (IdOUj *; porétti ito x « e o o  iareeiarío  «J> o 
titaio A m  da I 'U a  JiVaaes « >\a F a rJ ia . ñu-se re fm ao ía  
» u s a  forre ee^rottm/a J  porta  de  sS ís  >m>(« ^  JoÍ ja d ir ia  (I&OC)*, 
da ende parece i n f e r i r á  que havía duae torree na R«ia da Jndiaria, 
e u n a  d'elUs i  po rta  ^oe se  ab ria  ao exireiM  oocídeoul.

Tíiibasi peía u  loroam s pelo mervos tres tarros deteosivas. No 
ucad»  de secuto x n  eneouireoos a o e f io  d« i r a s  I V r e  di> M an o a te : 
. . .  . casar em I.te^oa, ita  reta Ja i\m ea ria , ^ae p a n e »  Ja  baiwfa de 
letam e tom a  torre dé i/araeaU , e da i « n ^  J» etU to »  es arm atem , 
< <Aw earror partee «mh ru ó  das fa^^oá da farlnMa ( 1 ^ 4 ) ' ;  ó  ta lvet 
a uUniia das torras d a  Judiaría N ora, 1  que ao rn s nos referirnos.

UuMo maie lanío, nos principies do sécalo x n i i ,  l in d s  pareceria 
que so tra tav s  d s  iD sm s Ierre, se  n io  foseca as  disraneitea iDiericres 
(?  hrsfaa OH I I * ,4 8 ,? )  quo linhatu uoias caeor e tn ra d a#  da Tarrinka, 
ekae ua etJ«ekm a¡ a s  suaa cenffontapAea o ra n  as sofo in tcs: d a  parte 
da  s a i  }>arfíer c a «  a  creada d a  «apelia real/ por a i4 s  m  «rmMt as  «ap4* 
U n  d e ü a i  e da  io a d s  Ja aaeoeaté eon  a  «aea d a  atoeda d'eefa eblaJe, 
t  do poenta com a  déca rn o  ;u«  roe  da ealoetarát p a ra  o are* do oaro 
fiTOá)»,

Na poquacs aneoada que )ta fist de leguatCo q«e víoba «to aorta 
tofTiara o T<qo> protegido dos rea tes  da itarra pelo (escarpado do n en ta

'  MmtmtJmra, lir. ••> fl. Ib? o 
‘  IM ro toe Prepeioe i »  Caces« A r̂aA$a» Jú>Bu 

Oaai »3,4». 18 r  e 80
> IKO., 6^ 17 e 1 «.
< Cía»«<UaKo«i>. A 4 e / ; ¿ ] k .x * s «  88.
> Oeoeettarfe de D. A d re  II, )iv. u .\t. í  880

. .$nSer, s* d e  or>
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S. FreocMco» w  eoeM^ |rnn>df<i& t̂ íb M olbido o | h>h o  ¡utA 
aM ro dá9 MM giU$* p0ró3n ao to f i^  t<HU a pniA qiXA cArriA Je  
iiin a  eu(re M e  do t &IU J a  IUÍxa  ̂bavia^ remoUa erae^ eetaWroe 
p ^ r t  c ^ M t r s r ^  e  vara^loMf^ de iuitM .

U q ^ iq H$feri9río Je  P . IHmü fm L M w ,  f itlp  m  m
J e  i& ? r  ^anao de l^ > k ^  e f ó r  FerrA» ÍA fH  m  ere J e  /4^1^

de 1 4 íli>  CfOM) eob e  tiMüo de íe iw w ie  e eeiree^ aeree pro* 
pnededo  J o  o se fu in te : X ee^^aee X ee^et ú r e ^ e J  e o i^ N ^ ^ e  
<tJerttJor un^ gttU éé; ¿e ee/je J » ( p e r  e < N ^  PM Of^av^a eeeaaí

VI1 2  eedi^eeee «e vici M óh^ í  i e  r e e  jM a  J ¿ ú e r  r w  
w r tin íi h  J e  « e «  eivfe î i é  ^J¿t

furfr c«<") eoífire en ee ta i>  XXS> eeiAM  X f  e«/Íe XV eeieeor
lú M  ee i^aeaM ; A e U  Jg^^nee  i n  ¿erereeoir cfoe SU ^

Ke(e extracto dareoee^te aoe nioslra qne a  R)m  Nova ^em ieare  
eui 1S09 ao erieuto e ae po eu u  o e o  leio d , aere tcreerM* Ar 
(ereenee J e  la le  ecarJerUJ. fm fcir^eesoe in  evtioeioee JM o ñ i 

<Ki aaC^M e iiaOrnUn, a  r)ee ee rob re  u o e  c e n a  de ceatrelo 
de 1 ^ 4 ’> e  of^de D* Dinie fe o a  term iner a  p a i^  Jo  m aro a ce i^  coe* 
e tre e d ^  ^  aoceprometUa^ duraram  aU  ae prirKipie do recelo xvj« 
Ae J e  Ude oriental^ na frogse^ta de S an ia  ilé r ié  M ap la le tii que n lo  
a lo  ora>tíoiia<laj eo o m i o  doeomento de 1 ^ 4 >  pareoeo n io  te^ pea* 
eodo além de fim do eecek  Xili.

1)0 teropo J e  V* Sandio  I(  b á  n^e JecOToento pelo qeet JeSo Jo» 
beunea^ carpnnt^rO) e O rroane Kicerdoe> faaiere ceJencia J e  rerula 
de umae coeae peca iñ  ^NerroeAíe aeueb  M ftríf «Uapi^otue^
€ ¿ ^  p o iarien  r tg h  i l2 3 7 )^

Vlnto o  iros aiuiea ^l<yei$^ tende Afbiiao 111 mandaJo tomar 
% W fentS4*w  de Jfifm tíB  LV:et$mc, oeetru foam
tjM  /ac ir a i^ e r p o * ^ e  jv e  oif i a ^ r  icr>irrcee<nA H poUuium M  fg^ 
w i K t e i  jCert mece /d m g ú éf o  reeoehe^^eeJo que iiAe iirthe direito 
eil|eDi i  Jitn  oaaa^ oaodou qne foaae roetiiruda ao  eeu proj^rícUrio 
{VJ<t(í)K

* Liofw J m  t a e  dee Ff^prU$ 4w M r  < 4«? d* 18 ^
r r ^ , a  IW
 ̂ Q a ñ c A n o  Je &. ]i$* m ) t  8 l 9̂  ere I W

I 4% CUUé,  mép% 1), lie . e »  l i r a ^ y « o i  tavoem ert^ae,
Í«4hrefld Je «ríeQitt. fta J /w r» V «  Í4»yfe»e(0A7e#eper<e<ek |e1eDr» 1> ^n»* 
^U<o Bru)ulle. IW * H  r.

i  CbkwJlerb i r  4/b««re Ur t, & IS eci IfOS
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Como «  lomü 4m  ora a t  fragoeoU 4a U a ^ a k n a ,  ^ n «
4a A l f a o 4« g a  a d a s  Cansera rú a  <{uer a  u s a  oieociwtada ao ultimo 
4o«uüt«fito 6<ja a  qu« 8 0  rofero o  an tcnor, ^ a s r  a Ío  w ja , c«B\iido o 
; w ¿ r í t i M  rt^ü , n a  f r ^ o s í a  ü a  M a $ < l g i k a > s  « ■ >
a « r  a  t a r c s o a ,  gaitié,  u a  a  q u l  e n  I S d ü  a  B o a  K o v a  c « a / < M  m ,  
<U aÜa p 9 tit, eotUfO «rifvttwi,

N a a  t e r r a u a e  ; a o i o  c o c a  a  J u d í a r i a  } t o v a  a b r i g a v a n > s «  a s  g a l ¿ «  
r o a a s  d o  1> .  A f i o o o »  I V * ,  d e  D ,  F c r i M o d o * ,  o  p r o v a v « ) t i > e e t o  d « «  r e í s  
a o l c r i o r o a  a  s o g o ú i t o s .

y « r a n a d o  « k  D .  L K o í »  J i  o x l a t i a  j w u  á e  J.itiaa,  ^ u a  t a l v e s  k e s s  
e e a e t l t o i d o  p « l i a  t o r c s n a s  d »  r o í ;  D .  C i o i e  ^ u < ^ r « B d o  fa te r  p r e g t i  «  

a  9é t, A M  ü a a fí,  j a o r d a  d o  lA tiaa,  m A o  ( o  m )
f « r  Um  ̂e  « < r a d a  g a e  « d e  / « f O N  M ¿ o e  o f á « / k  m u c o u r a  ( • « )  d a  p « d r «  
d o  c o c a  d s  Otra d e  h iA a a ,  g t r e  n >  s u a d r i / o s e r ,  v t w a  cata» d e  > a o -  
roda  (IdOó) •.

J i  Timos que a Roa d a  Jud iaría  Keva era laobem  chaotada R u  
daa ’Xercauaa e q w  oetae fioaram do lado da ra l, talvos soparoda» 
d'aquoDa n ta  p e r  um muro d a  (ereena; urna das portas d a  ju d iañ a
e n  UttbeiB p ona  d a  . . . . . . . . . . . . . .  «  > d « rM  >«8(1.  d  ^erfe
d s  WaAa {do roí; (ereeiw d'e»ta t itía i  «e ItM ití» a  ruó ueco J a  JUa
e d k  de J W e o ;  80 p e u /e e  Íeyor^e«A oar«m  ATofToe; ooo^rdo^DOrto)
s  fa r ta  w m  Ja  J ita jitia r ta , - «  « e n v o  ( s i i l )  o mara J a  ( o r e r o M  
(131?)».

£ m  («mpo de D , Jod» I  as  toKasoa ebegsvam, do lado erívutal,
pede manos atd  defronie da E m id a  d e  K ,  S , *  O a  . . . . . . . . . . . . . ...
u n e  d e  qaaíra fartae*, < p o r  d e  S .̂ * M aria J a  Otiarira, a m U eJua ií», 
I fo r v m  ia g a O » ( s e n o )  s r a i  n í a  fk U ie a  < R m  K o v a ) ,  d e  a n tg » ( e u l >  
e m  a* taraccaas.  e  t e e n  u a M  t o r r e  d a e  d ¿ U t e  t o r « e e « « a  ( I 3$ d ) » .

S§o uuaeroeos os decumeatos que naa eoufroaia^íke da u s a s  da 
Jud iana >*0«» d eem  qM  partiam  polo sol cora as  Taraeeaaa ou c e a

• V « g a . M  e  e s i ó m l o  i e i j n u d «  d k « < r a <  4* ia  U a fie ja t,
o »  » w e e  e r r a t i b »  s s O r c  < d <  J V e r d A a *  Ja JNbJra Je ¿ M e e * .

,  c t ítfiftitaha Je D . A/cae» ¡V , Hv. «u, & U  r> ara IMS ¿w ae im > . * ju  
cliatka.

'  OaacÉÜaría J , D. i W M s ,  11t  a  1 « ,  e n  1 «  ( u a e  ISlOj.
* CÜWetter/e J» £ .  EJeU, JIr. u i. S 4«, «re IM ,
* CtaaaJIafia de D. A fitm  JV, tir. lo.era IK 6
•  0 « a e s t f e > k  d <  D. JeJrJ,  ) Í t  > i.  V , « ■  1C 7.
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oasM Oa T A rM «aa': ......... »<iraá« «.á rM  <iui fenM «3; (m  k ra e ic
a  p»«Ma aram eaaa4  de jadaca); a  o fu U o  0» ^ « )  «  (do raú 
fm aa  do t m  da i& rra zi a  (sal^ c i fua  efi» « t «u> 
n W  ;nd¿a ( > ^ )  *•

lln lu u s  &a Ure«uia um Mure *, que lüU u b eo iea  ae aoria ̂ r a  d« |»r> 
tifico(io a  que eB(iT««6fa eoceelidaa aa la reo n u , » «  e o a  d as  par«d(« 
B eetrsa doa arsase^ia reaos; «chavA-a» goarua«ido da torra*, e  £aaia 
natucalrieola s  eoaiiaoafSo da n iin d iis  eonsiraida p « r D . K iú s  para 
facbar «  vaJIo da B a ñ a  i s  iaouraSes dea piratas.

Nes fla« do sáculo xv^ e  pHocipwí de XVI, m u v s jb  D . d e ik  II  
* D , UanecJ, d r m n e re r  para ov ro e  loosas a« toadas da ferraires ̂ ue 
•a lsv iB  jun to  e o n  as  tarcasas, a  fijo d o  d a isa r deoaoboiofado o  aa* 
pafo par» racotbar as  at«rcaderia« que TíohaiD das ««nqoíaUs, a  para 
a  eoBMruccSo do» frandaa arraasces das Casos d a  U iaa , da Ü und  
a led ja , o  do Papo RiMÜ da C íbara*.

A s (creeosa atada a itparrcoo  citadas asta u n  do<*uBiaot« do IdOS; 
. .  . .  tM da fu t f g r t t  f9T  d « tr^  roa) os fcr«<9w» do díte  s m W  le  reij, 
s  f 9 '  ¿M ata «OM r t n  fu tíie a  4 «  d it»  < ó í* ¿ * ; depeia d lsso , pela Me* 
n^laeegaca da praía que lites ftcavs froalaira, para a  coosoaajAo da 
(erreico, «  de p s ;»  oeets, a s  tercao»* sXe invocadas apenas « o e  b o s  
rooardapSa^.

K m  ou lre  trabalbe oeaae visión que a eos'ia fonda daprasdo  do i<*c> 
reno firmo que fias, inforianaeaCs a e  o ira l das aguaa de Tqjo, eot freaie 
da r re « a  de Cemmarolo (Terraire de Papo), sa íneliaara p a ra  jnsaaU  
d a  oorrente da rio. ü e U  ¿acto é p e i f U u n n tc  natural j no panto de 
cendueoda de ttiaa « e m o lo  eoenodaris cem  e u lra  m v s impértame.

* Q w a O » ia  d r  D . 17,  Kt itt, fia I I  e  « IS, n *  IM d (laao
* i d ,  IfV.Bi.S. I t  V, era I M t -CTnerrWitrls de D. Br. c, fi. i s t ,

«te I4 ü  <a»as 19T3>.—id ,  liv. t, & XI iv « s  l« K  {ase*
* C iooeiruns de i>  A/M4» IV, 1««. iii, fi. 1< t ,  e n  IfiSe fa*«e ISfi),
< CSeacdberá dr D. M *  II, lir , r n ,  S. S& s, seos I t id .  — S a lrw sA re , 

Uv TI,«. S«l, esas H H .—i d ,  lÍT. u ,  114%  u e o  IU3.
* O a lfm a i^  Itv is, A  $4S.
* SirmnlM, «M, per B. Frdr« de (Nlv^re, I.* parte, to«. «ni, oes. MB, 

n a o  |«SA
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! :

<)a^r o  iiiovijD0 iit0  (U dejft d ^ p r ^  oo e w e o  m i (MO) ^ce r
m  ih> qud

ha flirxo « r^Snx^ &  fbaréa^ a  iifil» <le ihaunt iir>fOTwJ»Jida dp aJHim iiu  
i^rri M n p r o  ta3Hl^c^o¡A p a ra  té  d M v ja r  pata  ^  U d o  da  Tos da  c<iiT«nt« 

pnncipaL
A iiolta do tW «réf do oéiliro Ha Im j>u  eagcia a  Xmo doa Ourivw 

d<i O ero ; <U X ea Nova pom  o  $ul d c tia  oootiaaar oUÍ<|eando p a rt 
}\áé9fkUf é  o iopote da c o m d lo  <)ee e re  éu il^  n a ü o  oiaio
fdfU do (^eo luyO) |>rodetiii oa proTOOOO o dereioronaiooolo de parte 
do laofito ^le 8 .  Fruoceoo, mioeodo a ro e  U ee i]U0 n^er^^tilkeva no 

do U r a e  ijeo ongiooe aU  tjm pm iiontorio ou o u  cecarpedO) a 
<|ee d e reo  o nono do 6 o ^ < e

J á  u Itos no leiQ|Ki doe moaeluiajKpe Ia v iio  lenfAilo oei^dho ne 
baee do eeoAcpedo^ iio bIUo dao JciuAoe P r e ^  do Mejncipio e  IUía do 
AreODAt  ̂ O  Aterro ou caiopo qno fioeva ondv é a  l ^ p a  do Murüoipio» 
jnAlo dae lerconae de roi^ j á  em corepo de Ü . iKnla oe obeoeva a 
(Kre) o )ielte W U  n o  oae$ meadado farer pelo neaioo  reí) eenio 
• t r ie  v íooe  ̂

No (eoxpo de D* Affooto IV  oo.oentrariioe pela j^ re i i r a  re s  mon^ 
CMMtÂ U A p ona  da 0 ^ ^  de ende ae dedux uaUiralmestoque j i  « ú ( U  
a Dinvalb^ em <)co eola )m ta  re  abria . A  soa eíuiAfio era appreaieia* 
daoeole a  ¡oJioada M  eetaotpai e  correapoode ecaiívelnealo i  eeUada 
p rjM pal do Areeeal da b laríaba’.

£ m  2SS9 fes D* A A aee IV  Hea^Ao á  C a ñ a ra  de Liaboa> th  
4 A* $tcuM m  e jM reede^^trm «  e</aeir^ <^i er>e»freiV
CMT0,  trmUU y ¿M  y  r e y w  /w &d o ^  ¿ayei jffüéJá
ee/^jO ^   ̂ oa oe¿* rey ̂ > d e  y  Í*«rei oorM
e lea r ^*^/po O/m  ¡fr*t4ndf, «ftder ^onM  o

P a s ^ lo e  23 aoooo vollen para a poeae de rol) por oeeaubo> m  
ye^ o  dúo «oaeWio Ai ato ik ^  aa loyer

tí tm  o ya<d cáw fo  eoeeo e^e io f 7). Á Jon»0 o  de
tr r  dieMSr^ oAt *do i t  fK m t  }ne foéw m
fíii fa¿»r íar^oeéa p éra  yo¿A> o ^sUre »I9 o  titm pé m

< CSiOM^^me de O* Z M tf  lit le  ̂A  OOr r^e M S (eavo IW ).
 ̂A'levwfea e k »per E E. de OUrein, V  pan^ k«i* i, p^r 97, ere ia07, 

(«er«e iee>.
r  ¡tfte jn iiT o i eeirer a^w («i <kleüte»aebrr «r M eeeioa ̂ ee ner levñmei 

e isefAo do lo^ l̂ da pene de Oim> e ieeiivÍM»*e« e leiior perm e In liiee  
M^ro «de M uféiku éa M oiro A  X fiioa i > toan te reW  d  JV^tW  ds 
de

 ̂£ í9e<M e e k «per Z- P  dr OilT<̂ ff% part̂  ̂ ) .p e | 97, era 1V7.
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f t e  s ie  <u e^Mu m  fu e  eW ei t m  n  m i  «  «Mra ilm
« tn m  c'Wi ffie ¿  mn&h  #  m ar, f tu  fe s  «  A t  frt*

n w M  <«r fiW f/m . *
P n te (i4«  « J ^ a n  v e r  b w k  <kc«j>iMto a o rig en  do im«so A m iu l  

d« UsriiÜM S o p n jio  que s<o eompArtíDMaio».
^eb  o  pooto do v ú ta  IduorleOi Botaroaos que es  (orcoMe e&o en* 

teneros a  D . ASbneo IV , «  oonjerMireoMO «|ue oc^ttam  naqudlo 
eiiie Mklee d a  ceoqeíeia ehrw ii ere 114«; eeb e pooM do vista topo* 
^ rap W o , eaUs doa^flea do earepoe o casas nSo omití do sitie de aetual 
Amena] da U arinba, n o s  aáfl, s o f o d o  pareee, ja e to  de loara dea ier« 
c«0M, oojo local e ra  e p n n e in  Jasfo d a  aelua] S iia  do K]*KeÍ (dos 
OapollieCse) inde da P ro fa  d» MuoSdpo.

Vitoes que D . AfEonao IV  tiaha as suas fa ld a  nos icrceBoe, o  o 
campo á  po rfa  da 0 ^ ,  b e o  ceow o e< (a^  em g te  »3a o» a m »  m  
fue  U iU i ten  i> m -deira, S e a re a  ju n te  d as  tereenas. P e r  eutre lado 
a  n a r v a l  «lo T ejo  Eermava eo lio  aioda ahi unta «sonearidade, abrigada 
dea veniee da barm  pele escarpado do recete, o iirebcre talves pela 
iQuraJha da p ona  d a  O ora, o poiCaoto « ra  loaU oatnral qee se  rene- 
Ihossom abí aa f J o a  do rei, do que na praía no ae l da su ra lb a , onda 
o e ti a fo ra  o  A m o a l da U arínba, que naquelle teiepo, por a  praía 
apreecotar u n a  liuba e«>avei:a, ficava eonipletamceta doaabrifoda «loe 

d o  qoadranto aniro sa l <i costo.
O  aterro  Cambare nSo dovés se r Budto oslanso ao  sul d a  renraJba, 

porque, c«no  r« fra  fa ra t ,  e o re o fa ^  s«mpr« p o r «ntulbar aa parto* 
«MMavaa das o a rfo o s , «  qnando e*u D . D ie u  censtreíe a  sua 
maralba, aínda tora da a le rfa r  ooeira o  m ar deas b r a ^ ,  p a ra  fun«lar 
a  casa dis«ancia e muro*.

A U  D . U aeeel n ^  e« eoeonlra nos doennaotoa raláraneta alara 
a  qoaaaquer outraa ra rtM as que nXo sajam as  qna ücavam conlígnae 
core a  Jud iaría  Xova. Fensáe L e p »  d i  a  ontender que a o  tempo» 
da D . J a lo  I  Qlo havía aínda scn lo  aquellas t o r c f o a s o  mertra 
sr^eoe e  eaiMÍe muj/U? d r fn te a  4  J iA rrn , e eatnre porta  d s  Ter- 

o  liiUsodo da p en a  «U O urs d «  qea be^VaSe d  r s in m  (sllie  
c e «  «  iftr* )* , dfl (aJiáa da) o^ m * p o r ende derem ee «^eBellür que

• U. Jado f e a  dtfíeepi Pipleae, peí» CmSe de Tilla F ra a n , p s f . Ib?.
> CboastOaeM 4e A  iM ú , l«v. &, fl. 81 r , o n  ISK (b b o  U»I).
> Cim e if  d d n y  D. ham  J , I.* parta, I M ,  paf. S6&
• £  a i'U ili asaeta, cetas pode vci>m  aa cbraolra eaiuisoripfa qao «liste 

B» Afcbívo KañeasI da Terra de Teaibe.
• d rm sM  ideey D . ic^si / ,  1.* parte, 1844, pag. 19 .
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n o m  «poelift s ja d s  cr« pctiuan* t  «aiaosSo í a  p n í»  Jo£r«n(« perla 
divOutA.

F m  D> ilaiUK'l «|uam a w a¿w  f in tr  e fu c  ftfú HÍspía

^  rd í< m  d i  I M e n ,  ju e  enj t*do p n iia '/ c  J a  oK aaa apaelta 
(laum  iaiab«Di t s  p r iie e in j t«riJ4B, torceras a cmtaiDKfiaa ae aol 
da moraJha da Poria d a  O ara, onda f n  «  ondo d  s ív la  a principal 
eaiataÁro da Liaboa o i  Araaaal d a  H v IoIm *.

Eacrcv«( 1. de Vjlbana Barbea* <)na CeaTam aa farccitoa Mr«n<, 
f t iM ff r s  o r f iw l  fU4 kom * m  t  ne rru u  d ^ e  de U*l no«*«/
s'kiaadaa no k v d  a  fv< «efwrdMrtfe 'Aeatoaroe •S ié c if^  V füñ» , e ftte 
1WM «poeAo {IX PeriMBdo) r m  ira> (em áro  m aíre curto j m  ar eetenéi» 
f o f / o m  d /i eSreo de m%¡f9* det eídede, f  ScniAicto^Wa ¡ fr^ u  sA¿o 
A* n r n m a  die k  r e n a ln r rm  rm&areu^Sn do  raudo m  lem po dr¿-rn 
P .  S tn e lm  II» .

LVpcña d» e^poa^o, vomoa 9 0 0  «ala aa aa r^ e  i  útaxacaa, a rraelioo 
4a Tala* inC arprautlo  dea docuiBaetoo» a da courodo  topogniphie* doa 
1eeaa«. O  looal d a  H ib«ra Y a b a  Tai conquUlado 4 0  Taje poaiaiionBtiiiia 
1 0  atarro  do Tarrairo do Pace*.

Podemos aprosimadaiiicote acoio}>aabar e raeMoieio ^oe lavou m  
iBOton» medotfiea a  eoUeear a  jo d ían a  o  aa larcanaa » 0  sitio da Iti- 
Im ra  Valba.

Fef Fr« F randaco  IÍraj>dio o  pricMÍro qea disaa, biaoajtde*8c m  
docunMcto j á  Htado, do tarapo da D . Saocbe J ( ,  qeo esí»lís oe car> 
torio do Uoeiciro do C M Ia s ',  q m  as  priraiUvaa torcanas reara a ran  
situadas 0«  frap iasia  da UagdAkoa*; nccrcBoaetA qeejw «eo dMsnta, 
(  ; b.4<Í eooH ym  (i*  Uraeonaa) u  edifieou 4  In d i/r ia  nows «m 
deiJiey J)om A J00A0  dis maia, o n n o  e ie  eo s  üvros daa CAna*

'  Gkrowra 4o la ttim m o  Sodar 2X itooM^ por D ia ÍM  da 0 *0 « l*4l> 
parta 4*« fog. SOft

* ISobre asía ao>uapCo aÍAda roanvisM* c  iaiwr aa &M*a trsbtlba cobro 
•Á* ¿tWrartar d« M riru  4* Lí4ee», MpiMtai robra ÍM  Cb r/ a iSaol» os 3>r> 
r » a  4o  P o ^  « O 2> a * e  ifo P tfo  i  a P e is te  4»  Kiteim.

• 4 M ím  PiUmmto, r a l  ta i ,  l«eb, paf. 14»,—M ,YaÍ.t|, ie«9, ju p ,  m a t* 7 .
* Vc^a*re e eafiilato robra O TVrrocro t e  Popo o •  t'oloem 4é A 'tnra, do 

•oro» trabsibo sobra >Jr Adondtor da MiMro 4e ¿«4ra>.
» JÍN tórr A  ClcttiM, ma«o ». •.* It&, «ra i m  (aa*a 1397)
t  ACvwoSm  Lmftéfio {^riafo parte A ), fl. SS r.
• 14, Í Ü  K .
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tÁ  ct$áá  Jtiáittriii Ü p n  do oorio oom c m m
<\M 00Í4VAIU M  liiio do HO flV .

l^KOAU rooM AA do UigdokiM ^ bouT^M  ocrtoaMQtej
c r i n  4 i  ()co ftcAVAfo porlo do o iim tio  oPM tol d¿ Roa N oya  ̂ oo o

a u u  ndo ccfifieaTm  c m i  % judiirio^ neo  
fíoovMA |>n>uoM do R u  do Morroo*

OrA F r. F m c i m  BreodlO) oa íopOésiUlidodo de o m i l ia r  a  oÍ* 
h i É ^  (U Roo do M oxru, ^uo o» M vm  dao Cl^ood2 or¿i/i jbo i w m  
oor n a  f r o ^ t t i a  do Jiüilo^ <om o
oo^oodo o docQioofito^ o ra  o a  fro^uoda da Uá(doianaf o havoodo ¡ i  
do8do o d i o  XéWfo dw pparoddo>  (aoio a  Jod iaria  Nota como ao ior* 
ooftaoi o dnalmooiO) ígnonodo qoal a  roa  (juo u tígam ooio  oo haeia 
obaioado Roa do Horran, r a o if i ia ^  a o io  proclaarf QOm n>arcar ajM 
prodraad afilón (o ̂ a o iiua^b  da Jodioria o dao tofconao.

E t t  1^84 ioprioio^oo o o  follioto fiM jk tw o  ocr érerífo ao 
de J 9Í 0  o  / / /  (iM oo o qoo tom por ütolo: I / c m tm

do €fif^4d^ goifom  M o  G k a w lo  vvig^m a nU  o  ole*
Kolo folhoio^ aUnbiirJo ao D r. J o r |0  Ooolbo^ d is  80 üaipou 0 oMÍo 
dao ? o ru a  do H ar, para a  coroiriM tio do ptloa<s o n  o  a
ooíocidoficio da haTor lanboAi abi 0 0  porto  do lavoo i  oon«
clualo  do <)(io liaTia nosoo toopO) o  portaaio asioriormoeio^ dofroota 
dao Potlaa do U o r om LioboO) u oao  lorcoMO oa ooialoírof do eoo* 
o l r w ^  da (randoo a a o i» .

Ceto local a ra  a a  froinaeut ^la 6*^ » a a  I .  da Coala <¿uAir1lo^^ a 
dopedo I* do Vilhoi^a Barboea^^ rao  durldaio roforir a  oJ)o o eiltia^lo 
do jNsValioat notrffíomot t tg i / ,  do roíoodo da D* Soacho 1I> a  lono 
do 1¿S7> ^uaodo o  docuom lo roapocdTo día ^u a  f  cava aoio a a  fro* 
gooiM do Ma(dalaM*

Adreiuldrs pato a  eil«a$lo daa larooMO a a  ffib« ra  Vclha^ a  r u  Í|Tio* 
fiAcia do quaJ a  roo ^uo oa havU rhottado Roa do l lo m S i forw ^ 
oaiuratmecte, oa oooioraa oodom oa lo r^ ioa  a  coUacar o a  i m o \a  K -  
iMlrAV'trlblis a i t o * ^  da jsdlM U , qu* 12m  ¿cava j>*kc« e^Hsñ
wntíyw*.

£  e n  u l  a m bxv^ ,  qu« qoando UMane al^tuna iad ia ría  baanae*  
n a  K > W n Vellia aeria a  que «a dofluuenlM  c^taruaa Jud iaría  S e * a  oo

* Áimtm á* AfAfM M , par i  ¿a Caiia QeiataDa, u m  i , )
paf>. itO, ■»(*•

* T ^ .  ptC' S'—iaM *» « te, por Qoiatclb, teM >, paf. 4JO, aaUb 
> j<—g f| Me, <«■. p«̂ > 17.
* JítAi'r* P ftn 'nw , vA  VD, 1S6&. pan. ItS
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»  bIo ¿  J u l ia n a  VallM o a  Q i« b¿« . K Io clieUiita» ««nfun» 
4(Bdo (USA « f u  eiKm, |>«la «Uficuldada d* lh»s 6sat a eitoA^lo iep<- 
|TBflúcA,»  03 mjkM tivM  liaiiA», ««mos A. BarouUno, lavado umbáiB 
paU Íd«nijdAda da daAovieafdvs, do fAclos rdatívoaaepaobaa divacsM,
«  d« dascnpsSaa ^ p |ic a ra ]a  a  a a í s  da «jb  odiGoto, « o rá d a m  a 
da CooOm; ío  V a lh i coma n^»r«c«Dtuto d s  a^m ^oga principal dá Ju* 
diaria Valba.

Igtaoio da ViUtana BanlMaa, p ie  p«iwag«Sndo fizar ta  tareana.4 a» 
saa axaole logar, coaibaeaa todaxia a  idda da jgdiaria oa RibaJ ra  V«lha, 
d  ¡Bdioau vagstBODia a  siUiatSa d a  aaa ayaagagn g ra a d a ' ;  p o r ^  sa  
astacra^lo aaoa» grando bletoriador taora aagnido eui(ee w rip to reaeon i- 
UfipcranaoB, «  de ta l rOmw oello pegadaa ao  looal da B íb« ra  Valba, 
• a  ifitigaa T a ru n a s  Rm n , a  judiarity  a  a  aaia o nonaa do Villa Nova s  
da OSbraJtar. qua daafaaar a a u s  landaa ea nos afigura iraU lho  «stra* 
a a a iao ta  ^ fio íl.

Baaumíjtdo. É  provavo] ^oe ast lo<la a  axtanato marginal da Lisboa 
dvaaM bavldo, dsada renw taj a taa , caCoMna da coeatracTlo; ntaa aaso 
OBtrar no dcuBotio coejaciaral o« do tupposí^o , o  qiia es  docucnantoa 
oonliccidea nos diaam é  que aa p riroa iru  torcooaa qua Itouaa o u  Lisboa, 
prepnedado de R «  o« do E stado, a io  atnin no sitio da RibcáraVolha, 
qoa nassa lampo aínda n lo  b aria  sido eooqutslado ao Tq)o, m as a ra , 
amos palo sliie de nntígo L argo  do Peleuriobo, q e a  ad d e ran ro  atd 
aos Gas do sacuJ» x iu ,  o  ou(raa> que p araan eearao  ató  jo  f ia  do 
sáculo 2 V{, ao snl da Roa da C akolaria, ou ea actual L tb o a ,  ando 
M abro o p r io n ro  laBjo da Roa da SI*Ket (dos Capadliius), aalra 
a  P r a ^  do M u ei^ p n  (Largo do Palourleho) a a  Roa A urea (do Onro). 
No looal da Ribeira V aU a, eoue no Terreiro de Pa(o , e  a n  cedas aa 
praías da a a ria lia  da Idsboa Itoura astaW roe da eeastnio^ao, olgana 
dea quaos ch eg a raa  qoasí ató  aos boosoc dsaa*.

A . V osnu u k  Silva,

'  ^ i r o  J><tUr9oa, V»1 ir, IWI, pag. «IB.-AL, r t l  v, iSe», jtag. » g .
* O *t /«sé Caailíó» C«mí«, ea m* ¿an a M i Cm^rmf»9eAr~

oatiM as Ftmm. qne pm «ó« o CataLpa 4m  0 ^ « t«  9 e íad «  4 
«ópla l»¿<éttrí̂  raru^uBÉ, m  m S  (EiUflo ofSrial, 1868, pag, 5  # g), ,p 4 a r  
da* ciUféM qoo a p n a a ti ,  qite IM •«*«<«« «mb Betiroda eoaCaeca óoua «01 
4ts»)da a  iaoféo i»  total <l» prit^líre A r>m 1, ««ante  ̂

toteen «pesar de roda a fee teew^eeenNo («luMUr A  »^riii ’jj.



A JUDIARIA NOVA t  AS PRIMITIVAS TERCENAS DE LISBOA
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V o ta s  e p lg v a p h lo a s

Por MiAr «iw enu de Lieboe, ed pode r e r  ew  proveo d« pegio» os 
arügos dttiieadoo m  n *  4  d * 0  /l^ v ie o b fo  P o tik fv íí  (Abril do 1001), 
e por Í880 & (e eqai c d  saporado algom ia aotaa <]ua  ̂ se  Uveeao fido 
C4 artígoa einda ore reamiserico, Iheo to n a  ju a u d o .

I .  (asrripfao de Retordaae (pag-dd)

Dos treo noDimoniee ¿ funerario pelo meooa o  ^ue tere o  o  * S. 
H to  Cítelo de propor cortec^dee a  l a s o r tp ^ s ,  acre as  ver, os s e o  
peeioir boee deeatqaee d'ellaa; por iaeo o lo  o a  eveoMiro a  d s r  Use 
^uairo  liehaa d’eeta Inscripfdo uioa ío tc rp re la jlo  oeiapleta, c  ad aa* 
eignalo o  que i  d a r o r -O ^ lS ,  fiosi Jo  u a  ao o e  cm  gaaclíre  4a •’l.* 
docUnafloj A (naorua) L X X .

t .  isacrtKle «e Arsatell» 97)

A p rin e ira  b scrip sio  (o.* 4) d  U nbere funeraria. Ahí se  14: 
C L O V T IiíA  (on OLOVTIA 'A?) T B IT I A S  X X X ; k lo  i  .QoiUioa 
(cu CtoMMesK 71110 (ou ?Weú>), de 90 ausca*. De
a lo  acbo oxoreplo, o  eó de CloiitíaHS, aob a ídriM  grogs Cloufiimt. 
00 Cbrp. L » .. II, 3S3, n u e a  loocrip^íio i b  E m eriu ; d veos*
bulo do orgeiB cellíca '. O  geoeiíve 7WrÍ pM e edUe de TWhia eu  d» 
YVifiae; ambos estos roeabulos appereeeia e n  inscrip^Ses peeúosu- 
isree: oMÍ, o iodko de toI, i i  do CVa^km.

O aegoade aeooraesio  (o.* 5) psreoe se r sotos £ r io o  quo fuoe* 
rario, A j u ^ s r  da dgurs do qusdrupeds; todavía a  roeota d fraqoente 
o u  íascrip;9ea fíioararias, e parle de u a a  •« «8 tambesa na inseri* 
pfAo < |u  aoabe de eeiuder.

X. la e r iH U  de L a |« * tf  (p ^ .  94}

E>is iosoripgdo v e o  j i  ue Cbrp, / m ít . £<u., í (» G293 (eeoi o de«e* 
abe); d it-se  abí, por ongsao, que eUa f u  pubUeada a a  H o;Uí a  Lu»i- 
bn‘m . A  eoa U tu ra  a lo  offoreoe difSnildade: FL A V O  FRON((oaé() 
AV(aorun) L X V , ÍMo 8 ; < a  F is ro . filho de F rooU o ({aUe«do a a  
idade) de saoes*.

i Cm » s or*aT ie«ripe¿e3 s8o eo v e c s » M  eutne peíam e c«w k H n ^  It* 
p « b i, talees ds-trao  «qja a  boa liedo> O eraste eiba«Mce de pcdn poderi 
nae lre i a ditrida.



A n ltia a  ]« ttrs  d4 Soacrifi;a«, rc fim o u M a  ¡«I» AlgAníiDo «ú»^ 
eTidnicD 6oi« < S » , O  («xw  ¿  im s:

C I C E 1 5 0  
U A M C I  

V A B I A E  
L  V  S

O  qu«r dis«r: < Cicero, AJhc Uarc(oJ<ua>pria do boa mentó 
e «oto sN aU n » .

E lle  vcD DO Cofp. h * r r ,  i i ,  t«»de aMo «xirahjdo
d(M roso, de }lor«¡r«'.

A dfoiro 'ue >ioe K flitiiu, a  pro|*onU> do neme d t ^  ne «en*
meoUrio « forUMe ü a v íi  vel o  o  considero ««oo estrorigoire
• pofognooiB *> ^o jodo  teDco oqn¡ elatameoto t  omo nomo prepne de 
UD iMrlxtfo o cogDome rooeoe Mamtwt, <jo« em cor^a epoclia paasou 
i  chaee dos f«ati)Ídos. AÜm d1sse, QO j)«dke de Suppleoseco do Cor* 
pea, pa«. I08d, o referido e p í^ p K is ta  app5e n n  asterisco o  I& imí, 
l>aro ÍodU«r ^vo e»to vooabulo é  dooidooo. 0  $c . H eldcr lainlieta, ee 

Sprrtck^hati, II , 401 e 6 ^  ae lodo da boa licio J /b o e á a  
ü fn a /f t  a U  inutiloenle M o*ti e Afijoidí (eubera ceot Soterrogaplo).

A*e£jo era, o eoo  creio, u o a  d c im  ar|ua(iea, provavolsonto de uma 
feCiie. 3oa páren le o ra , quanlo a  m úe, TMapeeoiM^w, adorado em 
llracara, paiaiTo qoa so decompSo e u  (auff. « o ^  m
*onu), o  quo c r« o  sifDiAoar ocn liogea celiioa o b  deua por q u a s  
se jo ra .  De A’ ^ftéa oe «onbeoom cutres inscripcdes ad iadas em  Por* 
lugal e eoi Meepanba,— D’eaie asauelo m e eccopo swua doseavolrida* 
DQote DO vol. D daa As/ífiaer d s  / ^ O a e ú ,  ^u«  eolá no preto.

fa r is ,  Abril d o  1901.
J  D . o *  V.

H oU cl& s v d r la e  

Aelude preeloee

•E um a propríedade dooomíoada iiaJca/eeraa.eB  Aveiraa da }laixo, 
i  boira da formosa ostro la  «jae da A aau b eja  condes a  AtceonCro, 
a n d a n d o ^  a  procdl&r a  uie aiqut^ve p rd ío ín a r  para m etter vielta

Ko Orpee lé-es, por Is |M , Palrepde.
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aai«rieaAa, Tat «n«ontraJa «u m  íarmM * «spliOTA i»  barro vennalba, 
e n  Dtagaifiao eaeeio <le consecvefXo, fbi l i ^ r e o e o ta  ferina
pelo bico (U eiu^kada.

O  ^redoso aobada fot inuM dieUraeate tm a p a r u d o  por* cesa do 
propnolaria d* ftaeoda, o aoeoo e w ^ o  a iU u lre  d r .  D . Fraa*
o seo  J e  & lve da ^o reo b a  (Yaso«), ando foá ceidedoaaoenle lavaJa « 
litnpa.

ICede nieia da um me lio  J a  Altara^ iaodo oo boje unt JÍ&iBOiro Ja  
aproüm aJam eoie. Km b also  tenoliiA em tnao^ oapaoia J a  TarrSo» 

o  que lonva iapoaaivol aonsarrá-la da pd.
No he uae híarogliphoa, (alvos Jo  f r a n ja  oaJer par* os eotaa- 

JU os. Ha nio* couea q e e  p e iw o  0 algañaiuo í  a ou lre  m u to  aosa* 
Ihanta *0 V  oalllfrapbioo.

A iaJa  co n fio  «u(ros «rabeeeoa ({ue par* os laifoa tenio  ]>oJen aar 
sulcoa e  ioparfai^Soa J a  £abHc«, eooio porvaotai* , IcfOsJaa* E s ta  aai* 
pbora eslava a  Jala  m etros d o  proftiBdÍdaJo<

U m  paoeo aleatailo e a c e ir tre * ^  ou ira  aispbara» da teoenbo  
eflornte, mala a l u  que ora boaw n, mas» apeear da to<la o  cuidado 
aom <)oe p ro iao d eraa  deacuurri»!*, ta-oe d esb so aJa  i  propoi^ia 
que oa ia  Jaeaaom pubanJo da tarro , nZo eoad» por Íaao pom val 
eprovo(l**la.

N o m aana laoel foram anaootradM cíaae meedaa caca (aas a o c ri»  
lafAos) <|oa aJ o ta ounúsm jia podard JaM nurar*lbea a  epocba.

Ka tftio  Ka a  k n d a  da <|aa alí « ¿a lia  aro* p a v c « ^  roiuaoa, o  <i«o 
rasolvao o  S r. D . Fraoríaeo da K erealia a  expdr, a o  Lioboa, o  sou 
aalieda para os osteoJídM  o esa ju ea rao » .

(O Strmi^ * )$ 0 4 e  Seleodtra «a iStt).

P o r t a  d o  a d r o  d a  S d  d e  S t o t i

A (ra>«n> ropraaaaie a  porla  do c6re d e  Sd do E ra re . E s tá  e oa* 
^ r e d c  coD  o  lirro  d io  csJpea, a ju sd f*  de ^ad lo  e rp iíJ e  s e  dexira 
a e  b e la e ^  na o t o  osr|eerJa, e aaoio qaa p«de d ao o b cU , aa alntaa 
peoadaa ao  fago ponfloaato, íop lorM ics am bas, a da liMnau do b r a ^  
a g u d o s ,  a  da o o lb e r de stáos poetes.— Rasara, ro g n a a  o  perdió 
pera a  fraca liucsaaldeda, n ^ g a ro  e  «saalptera da porta  aoe cooogoa 
qoa v io  aoiMT o  « ta to  cU o.

É  Bsw  O ttelptore b b Í  perfalte, em  earvaJbc, W a  «eoaarvada; 
epasaa o  aaoto o ris ie  so ve lua bareco radoode qea i  de s io d e n a
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fab n ca; ¿  cm  biirao« p « n  pa^nT o  giaio, qu» gm roo^sc fabivia^tro 
BtMde« «l;rir, lendo <Jjs«r’MW qu« 09 ralos Íbva Í̂íjhb o c6ra.

t  c n a  csculphktA il« sao. x v i; <áevo WT da epoc» do c6ra, o osM 
061 duBB pArtco o«t¿ dAtade; 156?.

m

I " .

So a  porta i  obra do ano b oo  osooBiada o «spre^tva, o  «Aro d u q o  
naraTUha.

Uulto cooboatdo doa TMÍtaotOo d» «dada, a4o  eotd poidui iíe<la 
*g|jarí¿a4 e oa osUopa.
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(m u s  ao  pst«, Ixro im u m  h a  oo «atraeg»iro^ que m  pouft 
««raju im  A f e n i ü m  a r iiiik a , ao prim or de eveou;lo  qoc se td a í r a  
no  c fin  de S i  de E fo ra . E m  puro M i^le <U Itephee^ eo espehJar de 
cedeirjulo beíxo, co  p e n d e  eep ald u  do e a p em r eeocedem-eo oe aa- 
úvoe deeereiivoe, oe oeteiue<es sym b«lk«s, m  qoedroe biUjeoe, es  5* 
p i r e s  onuuoeeleM , e« «fkieodioe e p k o le e  e  bunorieUcos, eoire pm* 
geotee t  grioeM u de Bene «  (ructee, como aee niunertses do
Vntkeno. iKikore se  erado o  nome do ai^lvte, e«  4oe erUsUe (perquo 
• s  vAt'iences se  mwle de tra ta r u  figures Indw oa trw  neM 'ina)» m ía 
e  d m a , o  amor d'eUse eevoi^a por alli> leda eq o d le  obre de fies  re- 
naer«n9a  reejñrs enthasiosoo o  «scaoto, qoo lam TÍrido> etrevés o» 
leropoe, iacooperevol cendSo de arle , le rae tiad o  o espirite de q o m  
»  e tauú tia , s e m n t  corda eleqoente e s  raagisUal <<eeelptura.

Q ahukl P ifse iiu .

P ro ie o O io  d sdA  p e lo s  Q o rs r f io s »  o o rp o rsi^ d e e  o ff io ia s s  
9  I n s t i t u to s  so iS Q ü flo o s  a  A ro h e o lo g la

I S .  N r le r t s  de M laU lorto Ose Obras Pab llre i

Uinisteríe das O bres Publicas, Couuneiele e InJusiria— D ireoflo 
O sra l d u  Oblas Pubrices c  U íea»— J.* Repani^So.— Scodo do leda 
s  ceovsnienoia ap roodU r e rreelber suidadeeaeionte lodo» oe «temeo* 
loe qno poseáis coalribulr p a re  o  eoeherinooto de noeea liiiio n s aa tige: 
b e  por bom S u s  U ijosisdo Kl-lieí ordeeer:

1.* Que, qiiM do em qseeoquor lrú « lh o e  e  raeevafSo» rspreben* 
i1í«1as per com a do dUiúaicrio des (Araui l'iibUcaa, Coaroercio e  Ib- 
dw iríe , apparr^aiat ebjectoe ercheoU^coe de £acil transporto, ueecocao 
needae, atoBSiUee de berra, do raetel, de podra, ou do quJquec ouire 
subsiiAcis, b e o  (roso Isfídes cosí ínacnpfSee, aeUluss, pedrss «acul* 
ptoradea, etc., s íada <joe o io  ea ta faa  em boin eeiado de coBserrefAo, 
s e je s  leas ebjscloe s im e^ s tam es te  an w ad sd o s  ou reaguardedes c« b  

o  ouidado, cosseo lesado>es e sobado i  D i r e c ^  Oeral das O b n s  
Publices a  Mines, e bm de «lores m  elQocies eaesfitrades traiupor* 
lede i pera  o M uses Eilreologiw  PertuguSei

S.* Que, qnaade ^ s r e c a r e m  ruio&s de «d ífim s entígoa ou tueeo- 
a so to s  de ce rta  greudese, se  o le  precede A sus deeiru iflo , e ee cois- 
onnHfBe teffibes o  &ato á  m eesa  ^ ro c ^ Io  OerM, eguerd«fide*a« qoe 
„  ¿Acide supenormeote se tees aen o aiesiM  e edíGcíoe deveo  ou nAo 
se r ooBÁdoradee c e s o  psdrdee biaroncoe;
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3 . ' Q m  a  d M o ra io B f lo  M u  n i )  a .*  1.* se  ^ p l i c e  igoAJinonte m  

appAre^imeate J e  m b a J a s  b e io M u s  ̂ ae  p a r e a n  aeti^as e io  sepaltoras 

avuleaa on  M B ÍU t H S >  apptiettndo'ae a  «eUe «  áq u d la s  o  diapoaio eo 
r  * 8.»;

4 /  Q ae  u d o «  ea f iioe cna snoe  depenJesilM  do  Utaiataríe da s O b n s  

PofalioAA, C ouuearae  a Indu stria , dAam p i r U  i  U a ra l d ía

^ r i a  P u b li« i9  t  SJiBAA, pe r SatenD«4k> daa raepeotivaa d irecf Sea 

rae«, de  quahfoar A p p a m ÍB e o te  d«  r u ¡M a  ou  objaotoa arclM «logk«a 

de  q u e  tanbatn eeltoia, aÍ dcU  )A «a se  que o  b c to  ae a&o dS aoa traballios 
oa aarT);4« de  que este jan  io e u D M o a .

S o A  Uajeaiade £ l - K r i  m n R e  do  adío a  defUcAfie dea funcdoearioa 
A  qoeo) c e o p e iir  o  cu inpriinaeto d a  p rn a a ie  pertA tU  qaa  a lls  s a r i  fiel- 

m a o U  a se cu U d a , no  ijitereaae da  sriaocia  e  de  servtqe |»uUko.

P lfO ,  em  1 0  de  A b r i l  de  Id O l . ^ J A r n c e l  ^ r a M Ú e o  i e  lo f^ u s.  

i í  OuecAA a.* 78. de 11 de A b iil de 1901).

I f o U a  d «  .A r t í s t io a

irta» ( M iilr tu  BataSleu an hH H il

Srrralkelre* a P errelm

Li eeiu p n s e r  o  artigo qna, bo b .*  3  do x'cl. v i d * 0  iV rtv  
pnbjacen o meu erudíce ao ig e  D . Joad Peeaonho aebre FfTrtirvé, e a  
MIA lejture ma suggerio e  v ir Uo Imcd A prapa c o a  o  n e o  coitiÍnge«ite, 
tilo p o r ñ e ro  espirite J e  « a u o m u e ía , ma» eom o eutoero iotuiU da 
ampliar o e«iade de u n  oeauote de aoegBvcl ÍBlare«eo, atae que Atd 
A go ra  te n  udo eeoBABameete int'eaUgade entra oda, aeoim c e n e  lodo 
e  que ac refere i e  oo trei artea iodueiriios a l U  ia  bcUaa-arMa.

bfíie duvido aeca ta r »bi pr>ari{áa a superieridede da eerraOiarii 
aniaiica luepenlielA ecdiro a  aeeoA, s o s  eeoA vinU gcoi 4  davídit am 
grAsdo pArCe ao eetude que aIU se t c o  Ceico doe prodeotoe ¿'oem da* 
la rc a i , terBaod(M>s do d e n iu »  puUíc», jd  pela ponoa, jd  p e k  g ra rero , 
barcode p n t e m  que ae caiuerAm m  es  re p te Ju tir  nea n o s  qoA> 
droe: —  Forluop, per aiSrepte. £etou , todaria , oonvoBdde que a  Boaea 
ijrfíriertdade irá deeappareceudo gcedaalBcait» i  p reporflo  qua Acurie- 
Mdada dea ísveetagadoroe for deacebriiide e  pAM ikabdo e  que aiBdi 
u le  a U  naeU  eapatéaádAde, rascado o  son lav ea u ñ o  deaeripiívo, con» 
plotABdo cstA rcseiiba m b  a B o U b Í o g r ^ k «  dea arriataa, eojoa aoBiea

l .
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os d»cusi«rito« tonltAiu Serondo ni« comI«, e dl«tÍoele
ohitm lo « profcsscr o  S r. l'ÍM la lUg’«giÍ* teia (o au g r« d o  »  mui >(• 
IcofSo i v  wauolv, S « d o  D%« pequ»iio o  nn o cro  de exrnplBrAe «ine 
t e n  dosceberM e  d c s e n h ^ ,  al^iitta dM quaw  de «dUa. O xalá <|De 
eete eeu iralvUM uXo pem afM fa lo n ^  ten p «  em c u t« r a  c  M  «tC 
brt^*«D«iU A eeuiii|>4 p a n  gloria do MtíaCo e para liorira da arte 
jKirtt^ioaa*

De b a  JBUito que eeobo viodo accu o d an d »  aub^dioa para a  Ua> 
to n a  lUs a ru ¡  » Ía<lMíiriaa « o  P onagal— ounvaaaria, moe*
d«ro a , ftadidoreado aioos, a m a r ía , relqíoarta, Tondidoreede artiilutría, 
ferreire« «  aarraJbeiroa, etc, A etrca doe r<dojo«r«a j i  puUíquM lun <a> 
pitoie eu  aaioecra no o e u  bvru  A rM  t  Á ti¡* ta t tm  «  sebee»
qupotcieetua doia arligoe, Oiti no Jo n o J  •/« CW>«riríe o  ontro no 
h ia r io  de N oticias, o a a  aSo baaUntca es  <t«ceveo(M que n e  reetam 
para « sp lía r  este esuulo. Doe/tredUere» </t arU tkaris cet¿ aaJndo uota 
uoaogrophia )ia J h tisU  AAUar, que m  breve ae w rapklank «ra v«. 
lu so . IciSeliainento o  m an eetade de aaude n io  penD ítiíri que «u lave 
a  «abo a  aúaha auproaa. Proceder a  eovaa inveatígacriee direotaa u ie  
posM por cansa doa laena el)wa; b j s  ¿ i por a tó le  satiefoiio me déra, 
ae f u l i u i  u t í l im  os BMCerieea, de qve acluatinenie diaponbo.

>^e v«], i i  da R M S ta  Á r o M a fk a  (I88b> pobltqeei u a  artigo 
éc^m e daa g re d a  de S a n lu  C rv t de CWatbro, Ulvea a  abra tnaia ím* 
p o ru jile  euatOBte e a  Periugal no son goaero, podando ñ v a lisa r ows 
as  aelborcs das caihedraea beepanbelaa. Kraja do príoM ro quarlel 
do Mculo XVI I Ió20), do to opo  da reedificando aao o d ío e , o  oWa de 
Anisnie Feniandea de q u e u  o S t .  Peesanba aprceeoU u o  p o m en et 
biOgiapldea iaedito.

D 's t e  Aotonie Fernandos peaeo en  dar n a ia  a lgnuas io&mapSee, 
ae p o r acaso se  relWein a  d io , como «reía, «a dooononlos qno eocen- 
tra í c de qua tirci copia integral.

A nlaaie Fem andrs n Io  fe s  sd as moDunaniaes gredas d a  ig n ja  
de S ao la  Orne: fe s  U n b e n  a  c s ia s k  do edro, polo preqo da &4¿9U0 
reaea, come ae por «m a o id eo  de pagamento «cm data, l ^ r  ella sa 
verifica tam ben a  esiaW idB de o a is  irea aarrailieirca: meetro Mani- 
Qbo, tnaatre l'edro  c M an ía  V'erreira, roearregados de osib íciar e 
a«idiar a  obr*. (Doeononto a.* 1>

Sendo fe rra re  da Uoeda de I jsb o a , fei nocaesdo o e e tre  de todaa 
ae ebras de farro da artoaseto e  tercenas do raloo, cm  caria  de Ifi 
de JaoMre da tueste oflioio ü nba  s  sao cargo a  fondiffio da
ariUluina de ferro e sscc tden  n  J « k  A & aso  o V d b o . (Deeuiuanto

• g j .

I

Oe
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>)ni oarU  (l« 9  dd Outubro d« Ibe Im Í ( ^  is«rcA da ten^a 
de 153(00 reaas, Jeclarando*M e e e u  ca ria  qa« «He seria o  auslxe 
de twlae aa obraa de fe rré  que se fiseseeoi na villa de Ttioreer, par- 
Itoulandade cunoea qne iwe le ra  a  n p |)3 r  q c e  a b d a  exieia alguni 
irsbatbo a«u no Convente de Cbrieto. ^Documento o.* S).

E m  do Seteoibre de 15S8 Iba dava Ucao;a D . J < ^  I I I  p e ía  
jNxIer «adar em  leiüa, (DoeuntciMe n.* 4).

E m  can a  de 7  da DeseoiU o de 1532 Ibe era designada a  icofa 
de lúdOOO m e s .  (Deeotnonte b .* 5).

P arece qne fin P n ao jice  K a s  q u e o  Ihe succedeo no c a i ^  de 
m ostré fe m iro  dos araiazeas.

Á-feíva de nslilkáMr F ab ra  ea F aluc, auctor d a  grade da oapella 
da S . Pedro no elausiro da S é  Eberesee, o n w o trñ  eiu doconru te , qce 
o e  aneCorisa a  afi9pJia^lha a  biegraphia. Se «He porreninra vcÍq «la 
Heapaoba o«i de ou ira  qualquer parte para a  esecofio  d ’aquelU obra, 
é  c e n e  qoe, do adrenCido, se tomou penuaneale, d u n d o  a  sue reel' 
doBoa tHM^oeUa cidade e  estabeleoerulo alí officpsA.

DalihasAr Fabro  tiolia oiq élh«> por e e o e  Francíeco Fabre, a  qum \ 
D . Jefie 111, e n  pm lsA o da 1552, inajvdoa s«ir «la cidade « sen te m e . 
F ie  $e «abe e cBOtíro d’esla  oondeaioa^ie. Cince aaoes depoJs D . Se* 
b asiiie  ]li« Icrantao o  castigo imposto p o r se>t aWk Na respective pro* 
viaSe, de 13 «le Nevenibro de 1557, se  decUrA que F nncíaco  P sbre  
tioba ntais tre s  ícidAs  solearas, que njn«lavA a  snst«Miiar, ^ ftim oooo 
ao le u  velbe pae. D’aqni ae dsdes que elle cenitaoava ne efBcie pa
terno. {De«niOMato n .” C).

H avÍa deis cargos odicieee do serraUieiro: e n  o  dos am asens, en 
Arsenal, e«»Be dirúniea boje, entre doe pa^es m e s .  Se do «um a da «u* 
tros n ie  a lcaaea  a  serie «nempleu, á todavía W etaete extenso o  seu reí, 
de qaa m e licaiio agora s  apreseetar os eeisoa, reserraede juira onlra 
«KcaaSo oe dados Iñogreplúcoe e  oe respecirvos docas]eei«>a de ende os 
saqusi.

S m aU iu res  do arausem ;
JoSo Afibeao oVelbo.
Antenio Fomaadee.
Frftacisce P ías.
Frauíñeee iñres.
l^ n b e n o  Arriquee
A n tn io  Machado.
P iogo  GontiJ.
G a sp u  Femaodee.
An«lr4 Qoopalves.
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S^rr^lbetTM 4 w  pa^os ro4w: 
UalüdMT O co^ I ví;».
OaapAP O o o ^ v e s .
Aeionjo Farreira, raU^MiK. 
Jo rg9  Penufidoa.
F«ro DÍM.
Aodr4 d« Noreolu.
Golfo Afflan^le.

£  d« BOlar «(u» d ^ u n s  f o m i m  «  somillwirM « ra o  Uju-
b n n  «ecaueeiorM  de refogíM de terre.

A i^ e e  e r s a  friteras de «etrilMis o  d« frvñci. M^^rtCMnarci aquí um 
O r i e ^  cam lh c tra , fritor de o e tn V in e , para c«jo «ftcío e te* 

inara p o r a<u P .  Uaaoel. D . Jó le  I H  Ihe paasou boto a lv a r i a  26 
de OutuW e de 16S9. (D ocem rate b .* 7).

D arrl a ^ a  aodeía de trae forreiros alfoniS», do terapo de P .  Af- 
foMo V , e que deiDooetra quanto seria in p o rta s te  e e o o c ín ^ ie  quo 
a  industria ¿ k a a i  oes fomeoeu aaqueUa epodia;

/ e l o  A tiende.— D . Afloeao V , em SS de Ferereiro  de 1446, ena* 
A m ou ufiM « an a  de privilegio coeeodlda p o r D . D uarte, em 14U , 
a  J mIo de Llabaa, criado do caeslre J<4o Atlemdo, fo rra re , naorador 
o n  L«l*oa. D . D oartc d ía que igual mcrcA j d  Ihe U v ia  sido ^ a  par 
P ,  J<«e. (CfcMicriforia de D . Affonso V , lír . x s v iu ,  d . 86).

O ourrt F e rn a n d a .— É  curioeo qito este  n one  foi apariugeoaade. 
O  íacto, p a m a , aXo era « u ep d e n a l, antee vulgar. D . D<tarte o  lenou 
por sea  forroíre. A  oarta de pñrilegio é  de t í  de Jeaeiro  do 1434, 
sonde confírmads por D . Adbnea V  eeo 10 de Janeiro de 1440, (Otiaa* 
eolU na de I ) .  ASoneo V , lir , s x ,  fl. ü ) .

de AtirakorAn.— X a BTOfioridado do D . Aflofiso V  Ihe f «  pas* 
n d a  « r tA  (30 de Jonbo do 1430) oonfimando a  Iropa de 60:0CC ti
b is i ,  q u e ja  rinha de D . D uart«. (D««iiffieato a .” 3).

K tf «e eJemeofas qae per o ra  o ffere^  ao pnblíeo sobre a  luateria, 
raeeraando deoon'‘olvor N ía  nocitía para a s í a  epportena occaa3o.

J á  agora u le  leroúnarri osle artigo  seut alludír a  «una ca rta  qoo 
e d is tu r ie  arrU ieolo o  Sr. N im ia K gag lia  te re  a  bandado de me 
eeviar a  29 de Agosto do o o m n te  aunó, « o  rcspoala a  autra , qiic 
Ihe itir i^ , e na qual Ihe pergtinlava se  offrotcrsmonle rilo $0 tiiiha 
ontrogfle a  elgoin oete<Io sobre as obras do forro foujadv rm  rortogal* 
A  respoeta foí aftírmaiiva. O  ¡Uostra profoseor, roadj uvada pelos seus 
aloesuoe, dosorbAra nioitos «fojectos d'oet» B aiu rou  e  aiandou o  roeul* 
u d o  d ’ootos 1084 trabelbos, jnntaiBonle com cuBoelndo doialbado sobra
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0 6« B c im , ao Coticrc»»« P^^lagogieo i i t  Ma<Ici<l, »ci»do dcpw s
lu Jo  oA m n<t« M  U u»cu In d u stria ! d a  dcsida  pnIm Ií*. IV ao am v rr» ! 
o  p triodo  final d a  car»*, <m  qoe a t v f r a ,  a índa n w  «urrin(ao9D<c, 
algucnaa Boitciaa t  apn^tiafOaa curiosae sobri? «  assvt&pM:

•3oht« a  8SMiiipt«»pc«Mid d ite ra T. Et.* qua bs  M p a to c M iiilu  be ltiu i. 
■M d'«cU irM  qae U t  p u te  leM cnl A  irrltirerCura. Clia-ili»,« •«» ta tla  ratOa 
do a  iu a r  po> Mr<« « « •  «cRMii rwbecldaa pw  V. E i  *, fl f n d e  da rapolls do 
^  aa  B4 d» iJibM , a  grado de perbr* <ta «otr«>k ib  9a de tirage. pe;s 
de feero fotjade ■» qeaJ a  di«caJdeda de oxr««fle t»  i>«le « a  r«r«ahcejda )•«  
■ a  a o t r e  eerrelM re bebti«ada ■ r . m  •»  lU a  da E rera  In o a  de etM>. 
plsrw uiorefeafiiiceiaeeie.dedetCM je n iea tr.B M deeeeluJIrte iao iew lire], 
as grsdw  e  «e laapsdtrw » de Mafra s  da Eatraila.

qw re eaqaeerr v  bcDas v a m d u  <le janelhi qve araam a  eada p u es  
M raae de Ij>b«a, e  qae e(amtar«iaaoafTaaMdia a  (fla para salMt(U3>)es |tclw 
fe a liik t aa  .Eeeent^etTr, a a  Ix iftlr ia i « aa  Stria tf-

D O C U M EN TO  N.* 1

Eu elBo^ addo ■ vm  71k«9aa Lcitc, reoobeder de* ira<Tas <l« nvi«a(sii« 
de irlta  Crat dc (VraWa, r  aa rep»>m n  dc r a «  od<>o qae do a t ie  p r rw s  
aboira qoo tvuedc i rroeWdo ea  reeeberdea <le roA dM to dasditea rendas deee 
a  ¿A tóale Feia2ilra> iem ire  « aecire <bs e>»aa d r  « n  afloM do dite laoestrim 
qoajrtiiarqiam>ee»li eaoaeeCBM fBvquelbc •aad o ik rem « o ip f7 iadu>depsge 
«1m  aiaqaoíta e  «leam  m1II 0 aaTrrviUOB rr e^u qao foy a\aJtia«b a  eetskCr de 
firra, qao fia pera o G«re d> ^ an ese lre  p«r atsadaJe delAo>'« a^ea eeabot e{«< 
dra. q w  ebia gterya a ^ .  porqao doa dr« a<n ra bo pageo eert aas ««guada «7 
por hoata ottUdaM a e ^ u U  por 0r;ga>7« Loartaeo^ *oa>br «Imo aaesinr«>> íritt 
por J.* dc llgariredo rrprvaani da ísseMds dr1la e  aeyaada par aaboe, e«i qae 
ilaaare fce de eoao a  «lila rasante Sora arsMiada par « n t r e  >laMtiil«o e  mratre 
redro  e  Vwtlai FrrrriNh oenalMoree, aa  dita eoaCca, a  eo»» ora pago iIm  dilas
«Irs aUl ttk a  qiieleeriidi.eea^her«l<e«D ípyrera peeieseai>'tte r«**aelk<Iee 
«lilos R Jg llf re W  psgasdlo. señalo pnne ita  rertopor rerlldd do ditofirigoHo 
l«aroaeo M ia pt1io dKe 4 .' de Flgarire*}», e  aaTaada por baIm ,  e»a qac «teelinc 
erv o  i m  prata *«rta ao tutUty da diia aeallia<d eocne bc pape m  eoe, •  p«c rato 
a ta s rt e a s  <«« ee«bociaeae«> add» aw  odl»«faeos gaa Vi4ka kam a <•« mota.

rfBM «• Ti t » —iw«w Ü, M(o it^ ■.* irq.

D O eU H E S T O  X.* ?

ThiM ¿ohaa Ae a  q u a to e  raCa adaLs «arta tín*  bpe sabor qqo oni£aailo 
M  «1aaL« fe ra iadar, Srrreero da ai«ba a  ac ia  dc Hs.*, q w  aM o  a c  w rrifa  W a  
r  ielraoate rosae aaaca sem ito o«apr« 0 qaoroadolW iaser gia«a eaiOKC. trabe 
^  b m  e  ) a  dea m  dsqaj* r a  diarato po t imatrc d s  (<-laa a« abras d r  torro 
ip it Tca a» a r a  aJaaeea e  atoccaaa de RrgiM qao p^toaeoB  ae «lito «Seia 
p e a  assax a  o a trrg a  «IrlUe e  m  sc s a a  laeos raeso «1»v ra  e  a  a r a  t m ^  
«capro e  asp as avaliattei «Mias p o n  per a lab a  pario rofBtar o diter a  f ta
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)be Wm « ■ M «  B « Í ;o  ^  <1ortplb«ij’» «V (fTft 'O
f u  M  d i»  «Idodc t é j  •  pe1« bo elle de«« r fr  •  n * »  o &>* Jobus
fc* ^  wlttA w  fl*M,« 4m I AM>* feniadM  b m  a rm M o b v i ■tasUoota 
paaM <j*c Iw tequy »<»» » du« J ¿ a »  ab)i»o c ( f t  e id s u s e  «TefT/ <««* 
Sem icna it« w« Sera*?» o  IM fAtvv •  n m e  ̂  »>' b«» (w en r, e p'irca 
m « ita  ■ 4 m  Aate»l« n m  M*cadw wuot,« m  « teu  a f le a s  ■
«»lo jKMMKcr, irvc bo «leiaiQ t  puse «Iw «Iímb <&'t0« e Ib »  V iit*  « 'n u  e delira 
\ w  e»*o Ifeo <t« difcito p«rtv»c« f  « U r  bo dnn al«auc«t a (««««Ma s  vor u  
dicas e b ru  a arbllafdn «taMalbarva aa* daaida u n  cate tga •!««( /(ae Iha a 
alio M|a ]v>ato, o  «jul Asit.* pM wadM  ja n r i  n  a i^ l> a «baacaaUña aoa aaoVu 
e t e w a i w  ̂ aa b n  »  CeliagMca a eoae «leva Mrva «• «li(«a «Srlaa tomo a «tea 
*0 *1«« e n p re  Dada « n  alaneria a  tb  «Bw «la jaw tm  Qaepar a t r i t a  a f »  
a * 0  lie i w  f t «  dbeeti Xpe *  eúl1 e V  E «« U e*7ae d iu  a &s eapitWf.

n  ii I  r  ■■! I T  ii a r

DClCUHEiiTO N.* 8

D n  Jaba» &a a  ̂ aicoa »«Cb  a ia ta  u r t a  vi^•fe ft(*> «aba* gac gacreada 
m  ftaor C aH aa a Aniasio Paraa«dM< «m Im  ̂  «juhMObfaa d? k ra  ̂ aa 
rata a» n a  allMa«m a ttnm aa da a dwtelliatja do ftro g«e M fias m
■laba cldad? de I>>V»a« lra1»  pw b n  « a c  p n t  g«o ella laaba a a|a de ■«! 
da ca»(a t *  cada buS aw»o eea  dica ótala e eo« b» oAaio do aeaCre dar* 
icibarre c teda) eWiU «)bm da foto guc daga; n  dinaCa m  troraci aa ab b a  
v»1a da 'r n a r ,  giijmta búB em e poraa nav io  aoa vadone da niaba teo td a  
g«e )b<« ftcacb aaanUi oe l ia n  «IB gTafiia giM nala aa«la a A>rca da Qiijibiull 
»<« pM adar n e r  a fieíiOT «la» miiea dos n e ta s  gac «le deihnrto, «iw natbe* 
psB  preajunde o d w ff»  das r e m i ; »  a i c n a r ) ^  goa «o aa diia rila da Ya* 
lUc auda ibMT, gar «la iaaaüi« gee w n  de |b* tib id  oaM e n  díinra en  cnla 
h ab am ad aac  pt^oaB<fib> A atoaiaPerw daa W d r tc d s S n  apee ncaMa 
carta caraN ecn m ln  iv n r  anlr» d«í niabe tMea«1a a |>o( W m inio  dala gac 
w  »«r^*UM u n  liana «te «lila A } m  da 9avnU)l pela opHvd de sea e«rg»» 
a eaabecnmco do dito AnUHda Pernudai, aibla MS ne«l cd»der«s gaa le>iep< 
a dlb> dw bdn  e«» c a s a  aa dlla A ; n  do Qnpnull ca a  guenMiioargMtaaec 
gae bos p a ^  (pe) ae .fila Aniealo Ferbsaddh o g u J  ecn a1>rít«a«lo a ee»r ha 
dita fita do Tonar lg«iW bp «avarebru p e n  bset a ISa rcgeei edUe A rm  do 
QapmaO a« gaen ae« «arpee Muer e bev b,«ra fiasee gaieagacr obeae g*^ aeea* 
HTTC fisTi lodw u  obras gac b s y  dsee Iba oeri pepuo, d  por d m a s  de lodo 
t te  n lk k ; d u  poe n n  a^aada e weteila do ne» leUo pidenU. l>ada en
i nlbba eldade «le Cotlibra a  1« <JI«» do p w  doaiabrc —bliMel da H aua  a fes—

de JV n U j. ^  g«pQ» — c s o c f^ u  o. ;«*> ur, e». e« *» fct ne p.

DOCUM ESTO »*• 4

D «  dabun t t  a  geueUd c«ds nlabs MrU «yreae ftgo »aW  fiba ra  ay* par 
ben daar llapar e licsga a ¿ n ta n o  Pcmmdra< neelrc d u  miabas bebn» de 
ferra, p e n  idar en  ra d a  e  feea m«  »srpB de ad iber eaaeJIo e de nuiba or*
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tm  esa UU <6áA M^u f  m ^ a eof«
oe«i^om> ^ 31 h m  a  qii^ ks

di«t« ^ rM icM  c  IK« ai^l» ^ae IM a lv u n c í l r a  ¡k  o m  )bc ^m U  daiiJ'laMai 
"HgaA prr h«« c '  po* bna dadko a <Iíta lí«M)t« M K  dita bo. Jmg9 

Pcmatnln a fe* r a  Lisboa a «tbuj Jiaa 4o «aMnbn Oa ub'4^
(T -o .*T .W ».i»^-*É * .« .p ,JU »m , e».*. «  Uf)

DOCUMENTO N.* 5

J a b «  £c a  i|uaa(aa aeta aioba «ana 'in a a  fofa Mbrr i)wa«ti4a 
ao íosar faofa a m m a a  AnMiM VonRadaii im *<o« iaa aiaba* rttM  4s ttrr», 
r|M v as  aa lafv alFinaaoa o trrrrrra a de Bagao o darlalbaña da farra, ̂ ao aa 
h a  m  iMolia oiJaJa da Ltsbea, t«rU<a pac b«B a aM peac «lia («aba a fja 
de rala do («afa na i«da b m  a«a»o eoa \>  «Hia alkloe «■>■ bootole damartra 
Ja  wtelbaria a (adj« o« efm ebrae d« f;rr» qar ce da>]ei c a  diajnla fiunoia na 
a filia de TooMr <(aÍsaEa *>111 r*{ ü  porva a>id» aea \  ea>loiT« do iao1a  Citeada 
<l>ie IbM t a ^ a  • '« tau r ao )Íujo doe c« « aan  ̂ «s MOlIft it«"li O ao alacaanlb 
« • mobocVic Je wi#a aUiaiiea Ja  Oulaa a ladiap* ̂ aa da ̂ u M ra  ̂ «b Msebta 
p a n  a Jaipoaa a pnxsiaoate Je dlla aÍ|r>nMa da ja*aire ̂ ac paaoa <l« wn>)>r<> 
mmU  •>« a In a ia  « doa> n u  díaatc r a  «a«k hMi uia <Im  « pa^ne
ao d>U) AxMuo Voraaadrr o« iCitoa quiaaa la’ll re per «ata n a  «Orla $eera]J 
9«n maie tirar oalra Je a b y  &a««iJaa pella UeMe daüa rp̂ a aa rag ^U n aaa  
liaro* Jo <Qlo alliMsew par bwa doe «aeiíaiw Jello BCDUbeén'eatado J t a  A* 
loai» L^enandct tadda aoe rxeae eatttadem lc*oa « Jilo «liobeic» e a  ooaia 
a» dllo abiMarIfo o« rmbedor qao >ena obri^ade ha «■aai
s4 <UU villa da T óate rpaeide aella «urer«i oWw par* Suac« Jbu ret|aer«r 
Alna da QaiaIaU, gavaedor aMc a h ita r da« Btíaae d »  Miab» aa ifica « «  
earfo Icfer c v y  b ina h te r  tgatls ̂ aer abraa r)vc aaeeaariBi foreu e teitaa aa 
filtra» ^ae baay dt«r IH« a<Ja« ira^u* a •  dito AaWoio Tanánde» Oaba otMra 
Ull o«rU ̂ e ra ll patada pac sdaba ebaanUrla, per %to avit pa^wuftla dea d t »  
^«bo*a iidD n  Ja  dito Airea de Qelatull «loa dóJiaina qna nocbja p m  peavi> 
nauta «1a> íomriaa da d íu  fUla ^ae fay M a ao aiáBr dcou por «a ator por 
bcin quo Ika fn e n  p i ^  aa dito tlEaaoM abda ella hoaule eMwaoe uerooárt» 
p m  rorvir eiie obrea que «oaprv a ivabaa «leadae « n n  oatraa de eenitpa 
o «tembló datóla oaeta^aeeerava aea Kiroa do Jit« Airea da «jamlaJI *a n en a  
« ira  poeta m b a  ^«c a i  lodarer ataja piganaate deJlcet te^mdo la  ri» par 
cortidaai dal4as**«i^**' oarm aa d o M  «arpao %aa f»yiawbnn cata
a par fim e»  do t efe «anday tee a» Jito AaUoalo tornando* n U  «arta par atiai 
aaratdo a aearUaaJa Jan e a  aaDopendcHiA Pon Aiarrqacr a fer e n  Btera am 
*ata dtae d« dnarubn d» a»o Jo aarÍMBlD da ao«o t^Á or Jbeaaa Xpa Jajb.* 
s s l j  aaeo. b'end «lAltm a fia «aerepvor.

^  T.Mr.—4 w <nM » «• p. J<4e m» pr. la, w . fVj

DOCUMENTO N  * 6

B . clliay hpa aabaraaa ̂ «a aata aflaara f y n «  qec >>e*elMe b^bre, élho 
da BoKeaar P a ^ ,  aataDnyra, (aerador aa «édade draore n a  ?aiau diaer qac
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AVM« cuas*» VM pM4u« 1MÍS a«BNM* «ItM;' "*Qa so k o r«  kr».4V  Uta
g M t  ai*, p«o«  W « ptP*iéU p tr  ^  m i4 ^  « u  eU« V*fc« «
r «  4» 4 ta  ú*<to 4E»*fa 8 í "  • «  « ! » •  •  ■«J>* «tal»*® » 41» #*fc«
e l*  m U tM  8 c m r tit^ , # ^«#1 «»* dM Unn* •  e » i«  p«r ^ se  tota J*««
•*<ta 8 s*® *•?* **'*•* 4"taía*i Ifce A il* J«M *» «^ta»
|0««|*o«í* per* p*r C*n* w p *  p*<í«c c*iw »cU» r«q*ef«tai* «•* •  ?•*
a  iM p* ta  4 c n M r*  r t e e i ^  •« *«*kwa b*>>» «!•<«■» m  •«•• » < * •  ® *>1̂  ̂
» d * « *  « n  MMWW 4a <JlU cM*4« « t«r»a« ttnlH  • M T V  V8ft8 « trm  Inai* 
s e lu im  hajoiaM  •  « a n d u U *  m i 8»(8 m  4* lc48 e  •
<Hl* MB pav * b a b a  paM*U ■«lia M««*ib4«^ Pad.^wdoM Ik* Mldu« 8 ^  
■liar * dita p « * «  dtatana •  1fc«4a«* lécaa-ayer* c » b v  « pab»«*<«íM  íiU  
e\da«o «  « a  wi»«, •  rt*ta •*« f*H««rrttaata «TOada r«U*«ta ** taiipa fla* k« 
«i'a* «  JO* k'nftd*M FaU* « a b  «oMala 4* dita « fb d *  « j a t  aaCfw j^ U *  

qae » «  «i*« «taveta.*» pot b ca  • •* « ? » «  • •  di«*te
«MlNir e  «*s*t ««It* e  m « tara*  tad* *• ta**p8  í« «  l ^ t a t  >ea e v W f*  <1* Jkta 
paaia le  « IM f j  pw h«k«ÍUd* « dita degrada )>««*e«ta •  »M a •  tadw tal- 
o W  JeaUfa*, a ^  ta** a llaan  f tr  taasiratta, qao «ta I«4« a eaaprie « gaarde
6 w a ee w lle  eaalw . pw 1 "» a*y k» e> p«« t e a  f«r«i* daCtata a fc* '
bea 8 alij 4« a a ra ik n  4«

nS»,*T.W .-V»W W ta-i»*b.Í*lll.ta*«taÉ,ta.M *«, a  1, M.•!*•(.

.U s-

DOCCISÍKSTO N.* 7

D a« d e le *  ««  A  - ^ k .  fa rta  r i r m  ^  lU iv  ^  par parta
d* DíagM Oitag» MtraJko'f* «ta f t '  apwaenM»*» ' a i  •« «  «J«#« 4e ^a* ke 
taof lall b«« .8 a  d H « í f c «  »»'»*' •  ^«¿1« « “  ■“ *
O tee» lllke bu» ala*** 4* l» v  "'«• I*®»** P «
«it* a umo* p*r (**u.«n»ntavtc« per» ftw r «Iñbeíra*,* 8ual aJaara etair««*« 
loa ««HiirMtQtai u  ce«8i»ar pt* «iIk.  a •* p ta4»  aeJa* |tak> ̂ «c «>« peda 
pat fa«-ea qae aaueea par ktaa IM •««der 4*r a-*»  ttfl a l a «  e niW par ■ «  
«f« iSiH  8 pee eer celta ea»a m  e dita alnaia ir«4ee a u  <*idT»«Cta- c pae 
•M irar kaSa eíTlWi de fira* d» Corta ertrtva «m  Ca; 4* eauaba da dito *akw  
aae elle-lita I>taeo4aHeí»lÍaltaa*W e«ataara, pella qaaJ «y par be* q«o alta 
üata >aea «eraikey» e p e n  eelijbelrta, a*M.da rtaprtta aa aJaua <|aa a*y 
úaM  da dito aeakar e por a«a |»eda e ú b *  1í*fcia*;a Ike iUd*y 4ar arta 
aUara per náia a -cM *  A«totaa ?•** a fa* e*  Ll»be* * Wy diaa de «aya 4e 
w ll  V  u l i  e pare* d io  a l  se«aa •eeadto twn epeew tadartei. PedimdoM 
o  dito D -ge dortega qae • • « « •  po« Na* lko«UJer ta»c» a # »  a lean  «* «ana 
«  M iar em a *■ few a e qoaretadolka l ita r  g n »  e s a n s .  (rtik* par k r*  e o 
toM  poe»ea «fi»lttaíi« o p a n  tarea «.trlbelraaa r->»ta»«**tiígta aay a ladea 
a* Bca* «Ceta* p«aaa*> e jalUf** a tala taiaka carta tac iM taadt a a «e- 
abaclataota déla pert«eaT e Ihea r f d e  qae o  a j t  p*r M  M^alltayio a qaefa 
Q*e «aae d8 tadee M hkerdadee qae U *  a da qa« ga«l M **ae otyetaea maca. 
aleo*q«e aeoMe* * e *  U m «.e a id o  ao a>«« iaao«eÍra eo6cWeeqae)badn> 
p t-k ..  tabrae a ta m  » 1«« lu  qM tacar** * •*« odeé» de aemibcyra c diatti- 

a aa ae* tpo«M*M4ec ataae qae be a ld e  ^aNaaattar M* lagara omda 
«« taUcec tac e*fD* M* • * «  «iciaea a tac s^ w  a • «  lagar*  da* ipoaMaU-

t*
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¿ono* Km « í w  af»Hsaat«ilo ^ mo f» t  ell* a (■• « u u
» por eeMiig 4dlo lh« nU «v  «eta earta por w « i oarM dj « u « U a  m  
«  f  mJ». Aw m ío  I*ae> ■ Ce« « «  I l t h n  a u L  diM «oatabrv de »ili (• k u .

rr««« 4»T* • -  «r ». M * BL X*> K> «U. 1*» ' .

d o c c ;m ^ i o  a »  s

I>«« AfiMBM &e A ^Maloe «M* oorla r m a  Am m  Mferr í M  p<r* )Nr« 
4 t MOM f t M *  M reeMM <(er M a s i  dAICM ^e’, torey*», mérediw m i  m B 
el4e4e 4o l<itboa, Mía 4e Moa^a dd&«1 viea oaatM a paue « to  «& cada haS 
a o  »0 «MU ikoM utbo 4 iu  edad» «yeipania «lll JSbm a (K»rv^ a »a« 
piea 4« a< «H aaor 4a eaa «te^aiU a o ia  so n ao  f e ,  aay a palla M arv a  qaa aa d i 
aeía ara a lte  4o dha aeebor, 14o bfie4il»a« 4ot «ata aas*a carta pora a U vpara 
IM* fOOirda a por» por «lia ia^a«r«« «a m 4a hel tea  a« m  »««•»«• Ha par*)oc 
Iba toar» Abairae ao^ao p a ^ .  Dome piellnreni aoo eaaéareo da»n«ia ftaaxlfl 
a «apr4ea*e( 4 d li qaa Iba dc«a; etdo »11 m ui Aladea. Dad» tm  I«*ta» Btí* do 
jlilM  pat a ooe1>aTU a ifu U  dan  l’* < - U  U»a* a f e  «ra n t ia  « om.

'Tma *  •>l'viar*»uu «r »  A««i»r, ■«. 19, M. •» 4.

Soi'SA V it «:h»o.

A ro b e ^ lo f fU  B rae tm odU A

('■  « ta lM -8 . C U B d l» -l 'm » U ljr1 a -t '* e  rU  m u »

EaUoHW juo to  do (ampio de S .  Claudio, laalria da fragueua de 
u t ig a  vj|i» do Oaelai. (armarl» pof cato p a ro a ^ e  e  polo» lagaree de 
F n n u l  (10 Farraíl o  Ca»ua1iHra, qoa oooopam (arrooas p ru io e o  a 
owiSruintea do Caatro do AaallSa; A de pceoenír, q tia a  a t ia t in n  
nalleo lieUUfAaa, «ooid prueae, oa epocHa da Sita graodosa on job 
U cnpM aia ^oa por aquí víreram  o» &)&La», rosa«o ana» depaodan- 
e á u  ou ronoaaaoB » o  »4 |>«voada. A  euaarcb ilaeU re 4  a  maía s ín p fe  
qae •» poda iroagiaar, o  da aua anligtitdade apcoaa m u  v n  areo re- 
reaeo <|oa forme a s ta  <1m  portea. EsiA situailo num valle a a  varteeto 
ericotai da to rra  da  ̂ T o ^ a íta ,«  a  5:700 u e i r u  pera neaceaio aTÍ»ia*a« 
a to rre  de BMOigeu de B r a ^ ; a ¡  o  para poenlr, aubíodo a  eecoeta, 
a lOQ ae tro »  aa m eas de Fromil a a  14XH) lenriM o  seu caatro oe o 
«toMral doe aw iree» , biub « c r ib o  da aarra <^«a pede a m  aspecto. Ba
gado «  nm aiítuislo aa eseetorilia a  ouiroe ijee be p o r e e u r  e í ^ ,  «oso

'  Barí» e«J<4e do Alleauba,a4ara4er«t<?«nl(«vaa, freg ab a  de 6  I,«b>
K*fo de AJboo V«*M. ^eraflei. 4'olie eai ia)etie d'aq««|la JeeaCdado. | ( v t e  
de p sd ia , S do eniabr» 4« IdSd —T em  do'IW b», CbaaccDerte 4o D  AfinreeT 
11*.]«, f e  dSk
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M  d eS iB iile  M »qei«ru8«» tie»de8e»4e, und» m  «e««8bou u n *  e«cui- 
ptfifA pfeeem d» pi«>hj3t«rk*‘  ̂A s í&reias e a s tn . 4astaaaBdc-M 
jw ksRxeoM. f  niduMSt-ft^s itB»s trwM « aeUscQlica, » a e  
*  4« prgsaawann&s e  dm ppsm kBUfat» Ta|Br«c*, m « iJ u * 4 o'M  4 
n e n a  m s  m b Ikos da )iUtori>, o» uKíiuos vsetigkM d« um povo 
«u da ofua ra fa  4a»^oolMcída. E  o iMueoi h«J« « la  r«sp«U  
o ta s  re tios coosa^adoe p«bos daainiÍDdo'OS p a ta  coB8(r^(^slo 
it« cMaqoioluu ntondás^ qua por sua vos L2o 4a tacnbem ca^r 
oa B «to do «sqaaeiBwnle:

Dentro d s  ip ^ ja  «« ti a  imagen) de S . Claudio, o ñÍbo da Uac«lo 
(jua, coifi sana im Jo e , podeoen u a rte rio  e a  LUo em 3 0  da oalul^ro 
do asno do Saobor do 309 luparaodo D M e«a»o  a UasiuM oo*. 
o tradifSo d ’t t io s  povos dis ^  f4Í a)joÍ dagolado ju a to  de «toa cm s 
que ea v f a  4 0  oatro» , o codo p ro ra  sm« u w b  a s  soas r Ik)0Í»s  noe 
guardara c a o  a  ouüer eonaraflo  na parto niAÍs a u ^ e r a  do seo toteplo. 
E  US verdado h s  ewncidancéaa oa TÍda d 'aeia santo oom a  lis to n a  
d's«Ca« liifares qoa lo n ta n  mai» oo Trenos re ron ia il a  i r a d i ^ ,  cuuo 
antro oo lrae , a  da austoncia do fiunoso o anlk|ossoiino oonraoto Uoo- 
dKt'gio do Castro do AveJUs »  ea ja  o rd e n  pariasocu.

Joo te  <lo e«ro, oa parado. «st4 a lapida d« ewktaria grassoini

T I .  C L V D IO  
a^K S A K l 
A V G . Ü K R U A  
KICO: lU P

qna ron bnw aariM  iovaat'^ader de anti^uídado' d’aatea sÍ4e»* daocfr' 
iirta ba aaoes e  pnbC on , o qoa oa dareios do a n r t j r  gnardam  coas a 
B tto r rrli^oeidado. p e r  contar o  uea\e do aaato o  j a l ^ t e r o  re(arir-se

Ko adro, « a r ado ba peeee. eoM«tf*i enoosiado i  paiodo eaesrifióo 
da baoeo, « "  cípp* que r a r ia i  peoaeae a ie  bariam  íudModo, eom usía

• V4».ee r. 16.
t  ArShd» <(a Mrada m U er rm *m , Js«4 UeuHqoas FíHbetre,

pai;. se.
> J w i  ÍlaMÍqM« Plobaire, Bt/ni* « re d a  mOittf r m w ,  |« £ . 4,
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d io  piidd lev p o r oot^r n iu to  »pofiá4> n a o  <|e^> 
dopoU do dár o  ri f fQ ontriodj no U cooq o do cu lo r M so neUo u n  
ocHo o  poraoto3ilo ootu^U v i rontA n c^roctoroo o oo i r a ^ o  quO) 
rodutkloo co tt a  n u o r  AJolidadOi Toprodu^c noeU copia. <)co 4 ioodita:

[ ; \  I | V i

C í v  A  r

A A V A _

/ V ^  O X  I A / 1  I

/)  A / O

"  ijne «o Ncoostktn« s¿á id :

D ' K I U .
C A E  AVO 
« V A L .
M A X I U I

A X O ‘

A  I  '  t M V s  Aa  1.* l ir h a  « o  q a e  a u ía  c ó p a m e  A a P .
N a  &.* l in b a  aeiee do  O  « s U  nm  baraeo d»  < 1 / ^  do  prM ondjdad» 

.• 0 , M  do  «liaiBolro.

O  eerpo daa  k i t n s  r e ^ k  v**r 0 ,06. ^ U tu ro d o  oippo: dia«

fu«tre;

CotBO o Borie MAXIMIANO d  o n u is  úileUigivel •  qvo r i o  ad- 
nU to dovidas, a  prircipN  jo lfu n  qae a ío a c r ip ^  lirasae alfu ina re . 
lafSo oom 0 m artirio  de S . CUadiQ, e eomprooaaao a  vadi(lu>> pota

• A ponir de Dleeledaao. v  p4«vt«. lUI*' CAESAA e le  ^io jí «evpro 
«o BiVtstnMaa peU d n arla  D  * X Mret>). V<Ja-s» Cwm

jy fH frá fiif imf»t .te Rc*( < ^ a t  MCt, Slt.
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fcñ B« («np» d‘««ie io p e rtd o r ^uo o anniv (bi d e j a d o ;  maa depols vi 
q u  « ra  BUÚ OJB 1M K « BlIUTM (HtfwríftCO. qiH «OnjoJtUBMlM c«m M 
qoa daacobñ «et GiBoivIe ■ Baba* (que devia M iar prMt>*>a Teínas 
ro n aaas  do» Bebdes ao  {bod«i do vaUe onde ssU va a  ÍgT«j* Pedro 
Vslb» a  juQto d» Oereadoj a  com  os seoaalradM  ne Osa 1ro d« Avelina*, 
ceedm aitk a  passaKem p o r estas pontas da u n a  vía rotoaua, que, 
em « a ta  dos padritos lueaeieoados par Coaiador de A rro ta , pessava 
s o  V oliaca, Úebordailo e  is  a  Cbavos, ¿ lia  ha\'ee<Io a  «srieaa da ae 
£ana eu  nSo p an a  da Úe p ro e u n Ja  r ía  n ü i u r  do Iiiuorario de A b> 
touioo que se d i r im  da D r a ^  a  Aeiorga, pote os o s ieo e  eocoalnMlo» 
aada eaolarecSB ueese sentido*, e  n Ío  eo eenhacem a lé  a««i*^ euiro» 
u o n an e u le s  qns oes k re o t a  essa aA ím aiiva. Káo eos pedenoa filiar 
per fnot£?See sobre a  varia iai no terreno p o r oAo se  sal>ereB b m  
qiiae« eniD  as  d istandas entre aa esta^Ses iedt«edas ao  r e h i l o  Iit< 
nartrío , e  o e su o  que sa soubaesan, oooto elle n io  seguía » caniirJto 
n a is  corte , aatca dava n ú i a s  voltas, p e ro itle  B oítas «ikppoeifdes e
coobÍBA^Sea, BO MQ e ra n d o  npe haaoennos s é  aaesas  fuediQbM,

em  TaslÍ||ioe tca«rn>s, 0|>ptdos, a to .) qua »e eooootraco » o  alnin«la«)a 

eto p a n a s  d i r e n a s ,  K , p a rlan te , bcB  poda ae r q o a  a s ta  v ía  a  o s  dif- 
Isren tcs  trejectoa ^ rc a e o ta d e s  pelos auaio res que s e  tem  dadleadu as 

cetndo d a  aatreda o íl iu ir  de AetoDíno, fnndade^» o a  se m e lb a o ^  doa 

Bootes, ñas  díveraaa distaectae e  v an an te s  d e  Itio e ra rie , rvos padrees 
ou  DÚlísiíor anreftiradoe o  pedtt^es J a  ee irad a  p iu o io id a  m o a n a  que 

v a d o  s e  « ^ ,  foeeeni en tres  lan ío s  r a n u s  e a  ea ired as socondarías, 

<«ms h a r ía  u n ta s  a  q u e  tam bein  ilnKaBi m arcns. ?o ia  e a tu m i é ,  « 
eigeaM  ra líaaes «e e n c o e ira a  p a ra  iaeo cof\jeclum r, q « e  d s  Chavas, 

a l a a  d a  M irada des nessos n ilisrio a , p a r tu e e n  o u lras^  aende: s o s  
p a ra  Villarandello a  M irandellai e  o u ira  p a ra  V al-dS 'T ^ltaa . PraiUsella, 

'/o r r e  d e  D . C b a e u , MeÜbe, H eberd los o C aa ire  d e  A vcíU a, que 

ta ri* , ta lves, a a  MeHlie *ib u  danvA5*o p a ra  s e  lig a r «e«a V a b a s e  ou 
Í i  pausar a  O v ílh W  onda \»  uo i fam oso c a s tre , d ir i^ o d e -se  dspets

• V^.-«a O ̂ íT*. J*s«. »t, » n ,  e I8T. PV* e « e i  Ms^JeUtHeale vm- 
fir»sé<i o eo.*a H « » e r  ieiBoMlo «a fra /M p a  * Boe^w rw fa, pag. 11.

• V tjaea P im*  ds -sí/sda mO.tv nmane. ile J o «  R8-rly>« Pi'deSro. 
pof. ab e  bl'

'  ¿  pees qiM a ée Babe estejs lio bigeteala^la, |io>r|ue eaaSo Srata «rta 
B*fBfspi« lisaiéa«l«i aíe<la saMai d ta  d i  itndra lita.

•  B  Mslai o  C B t^ o  o  m W» »rr1í»f‘  D r. B. HSbore |>m‘  » K qietle do lai»
Uari» de G(<*eailit Jiste-etr', .P*rM»ea «oatoV. vtocrlm  aiaito bom • «im  daa 
• a tc s -^  tts Cbarrs a  A « « rp f  ( ^ ^ a o f s  < ^rw fvrrM f-, pag; 91 «a O drol. 

P a r t ,» , l«T)
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|virA aift 911a M BYQiUi rainaa Ca^
tro da A raD b . Aa M lradia oodareaa, kaje^ r ta  q tw i pata$ vmqqo» 
paetoa> p a r  aac a safanaaeia  sa tu ra ^  obada<^ado i a  rtiaaoaa cao v ^  
flW M ití a aatiaCiaafuV> ia  oam A did aa daa poraadoa naN  ifnportaoM) 
qaa) a n  gafal) aaU a Niuadoa eoa M anatí toaaaa om prM im aa daa 
occ4ipad<a  ̂ *  avtiuir paUa n iw a )  palta porot^SaB rraantái da nuier 
coü9Ídart(Sa. É  pala reaaaa aala o o a u  p i m a r  toW a aaca ttaimpta^ 
faodtdo a ta  batkiaa ^fia Caoho aolhido a ota raiakaa laaaati^tfAai jt» 
cbaola^Mar a  aHIa fiaarat onfiutota a a t la  daacrtrím a «noaiimantaa 
i}aa falhfli#— iwaaw ji<«

B n^aaat>  Datambr» d a  1900*
P aaiU A  Loro*

Z p l u p h l M

II

a f  1», »4»v gt»

I** Taran t  abr^^Itiiira 6 D  ba«<k k ^ a a  D to  ( -  )> a aAo 
Mroa (^  ̂  an ida a  tu ta r  do a n jfo  ijiie r a s  ^rantcripio
o  apttjilM a P raat^o  irra frtff tv d o an la  ^

^ a  re iv )  14 t  tb rcT ia ln rt CLAV&T lia-da Jat^aa c nSa
<j«Arrnm^ alUa Aat a  v m a  m tila*

Ho varao 17 <|uact d b r i t  t  p«a <^}?»dtnarit6 por
<ÍaMr ^ca t  f ^ ta m to c a  axifie.

Na %Tna 1$ bU^ t n  pd; a icliiíca ttllou  ovHa^iiaAaok t o a  pa» 
la r ra  a ttro  lUec a cjmmUué a t  m ira  a « a tOfUstíé. E m  p t l tv r t  
h tríA  da la r  d u t t  a j i l tb t t  tan d a  t  p r iM m  lunfiy ou i k $ ly l lt lw  
saado m  d n t t  p r i t rd n a  bravata Poda c a n ^ i u r t r ^  ^va a varro cao« 
l^ a ia  b a ta :

4ú]>U i«ac [0 1 1 titmuUm ^mrrU

ou:

JbiU Am  aoMuÍNM < d / p n » t ^ >  fan

A prioairA parte do T arta  j 9  e io  tpraaai)}A scnóda; t t s m  
ta n  lavado a  M p a iU r ^^ua a  anifice ta ltaa t m  an  do ii >xreat*

NAa poda k tv a r dovidn J a  ^iia ru> w m t  l i  ea g n v e t  a n v U a a o ir  
dW  por déi c oa 15 praaal p o r pmett*
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A u « crip fio  e fe  i  p u rw < nt«  n s  v«nos IcwwnM eo»«  ¿le 
M  diefe lio a r l í ^ .  Oe d ¿ »  |QÍmnr«8 fere«e efe btTXMeeiro» ríne^lee;

# to  fexifuelre» keeíau*^ o€ v«nos I I  e 1:^ a fe  u o  >lÍMkko 
ib e s s a r tr «  t  p«»u*cU «) rtaiwloi a-K««# w  »«» l»«t«l«*3vlUtK* d« 
r i s a  en|*aivüi4da; v a «  (« r  u n  díMíclw, s»»d« e LcKAauuo l e ^  
o iU ) « •  pcatAmciro s e n  riew  f e  <-ape«>e iI^OBa.

FPiFHAKfO DfAI.

EsCTftOtOd u c b e o lO S l* ^
A»a  < M «m oR as p a n c h l a » »  4 «  1 7 9 8  •

U & . p » *a r *s

¿V g jM a la  fe  iW r » , — < A  iM tal>«Clfefe <|ua k á  n a  « a u  Ir« fu « ' 
ó * h ¿  eeew ler liu ia  s i l ls g r a  »  S o r,  S f e  L u t s  a K l  H a j  D .  D « ia  

qoo Saaeca Q lo n a  q u  er|todo b e n  untas a  la a ^  «  v»]tandoooe 

>c<i« M  <Uce M « ivu«Ji o dervlM Q  do  «a»aJle e  la vo ca a fe  9  d ilo  S .  L u ís  
Iba ayia racM  «  tiraado  f e  bnm  puabat a ta»odou m otor o a  ^  f a n  e 

o s a lo u ,  o  atada so M tw onm  eo  le g a r do  c a a ú k lo  b u a u  podra 

m  quo áoara ia  e s c e lr íd u  tw lo rrad u ra s do  «ava lla  « a  que o d iio  R e y  

V ia , ^ M U  sM O M TiA ¿1910 coocOTrft A  liu n o  fODtO A
qoo cbam ato de  S .  Irn ia  mo fea  <|eana fe irs  do|>WB f e  e e la íva  da 

P aaoh w ». (T om o  Z X I2 , fl. 1414 ).

8M . PeH M in>^.ae(r«

............a* t f d t t f e  (Cb/»Ua fe  W, 5 .  f e  iattreaWS Le u a  aa*
% u  qoo be f e  io a p e  do* Roeaaaoa e«  d es  gnode», porque na « q u M  
«la parode f e  dita capola asiá  h c ica  pedra U urada o « a  b ia i  leueyre 
qae día o  Mgiúine:

LOVTísro-l »1Bl E T  F lU A K  SÜAB BOCTBUE 
AMKXtVM ZL** * cnM B ii.a itM .

• lU  Bala iMote Irn ee  fe P o v b e y ro  b o u a  e o m  « b asad a  fe S a a ia  
q « ( e ñ e  qeo f e r t  Toeia legoa f e  e o s p n ia o to  a  do largura. S o  alte 
<la sorra t e a  b a s a  grande (dattcia aead e  se aebam  aiada no te a p e  
prceeote os Ibsoos e T r ia c b d m  qee os U e n m  f e e r a a  no tempe que 
liftbitaoua n a s ii té rra  pera a« defeederen  dos Iiuujnigvoe, o  be a dita 
sorra in ^ o fc r» * . 'T obo xxix, d . I4ú8>).

y
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«E  tooiWm «:b  (odas aa t a r m  <|*<o ««(m i  d m  m arges do Río e 
dofm C s 4als do b a ie s  «  «o tra  pane oe«t« («raio de ]b^iDl«^T« ]ta 
iDidtoe etonlss do psdM  o m nU  s  <)im  cbw oam  osUikos n s í to  conti* 
nusdos 0  bMtos» que disoni qua todos squeloe m om ai loeixiessea 

p ed rs  fo re a  &iU8 pelos Mouros qae diasm fuera/b pera tira r ooro 
e qua luam Uuor a  la rra  ao  dito Rm, Ha lam lian tio dile Ríe oaate 
eanno «U Fom bejro  duas Lonkas Airadas em l a ^  ao  K quaai do liuiua 
p aria  a  ootni, a  qua ine ta  te rra  chamam os FVrAdoe* eo  as jorebas 
furadas e poloe buracos das d itas laitibas qoa aam U rin as  «  alios 
passa a  m a>er parte d a  aguoa d o  <Eio Kie, e no f io  dos bnraoc« das
dilas lombns e iU ia  engaohos da m oer para e quo oharaao Uoyelias..........
E  larebam djastn qua no Furado  d a  Lomba de SSoa no o « o  da diti* 
boca e  dabaxo da d iia  (waba t a n  buai ooneaue cem huat (a rrap ln e  
lorguo 0  redondo falto ao  p iq aao  qoa prineafúa do b o m  da booe, e 
que uní eobindo p a ra  sliea, s  no aune da dlla asoadaastd liucn terrapisjio 
i a r ^ e  qua hd como bomA sala  da humo caca u d o  f r iu  ao  pquam  em 
Fodra da )aq;a e no meio qno tam  boma eouaa laoantada ao  mede de 
]iuiu Pulpito» a d isc o  por iradíeam que todas aquollsa obras fbraoi 
fti(as patos Uourot» M qoelo Csopo qna IiabíUiam neeU torra, o  que 
naqsaU conearo qoa eat¿ dd)axo da d ita  looiba £*aiaa a s iaa^ o ^u a  
e(e.> (Teme m s ,  fi, I46&).

Paetla rTráa>*»>XaiUeO 

fweiM «f «, IbRM

«Sú no descrito deeta la rra  deiule j *  ea Jí^e osUva a  E rm ida da 
Sota U orces ne^e d i(Ío  ae ii bOa grajide a fonÍMiota moraJIia a Cas* 
tallo s e  tntyo  dalla eom d n s  fossoa a contra &ea<«» mas j a  tudo 
araínado m as aioda t t t f e r i »  a rhaoaat*U>e e C * a» t^  doSam  Marcee*. 
{Tome XXIK, fi. 1489).

s»a. l*«rTejna t$elre.U»ere-oMla*al

(N io  laoi tonres» n a o  casialio ñas seas  % a d n b a n ^  sd «m  dis* 
U nte J c e u  frageasia pouee m aís de coarte -h  iie daelrilo da 
frecu asa  de Doibío eeU  eiluado o  celebre Castalio da Purjw  íbrCo por 
naCnreaa de que dar* coala o  Párroco da BoibAo*, íTomo x x ix , fi. 1&Ü7>.

Cft.Vieeeed* 4e Soerhe* Se Pria», / W ^ r a  Ar &<><*,}• adi;lo, pa* :
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aM . f«n«l«rre <AUiri«)tt)
^ 1 » ^  IMIm__

• T»ab«in Imut» «o<l|:«raafiM M itn  Alb«(girv( jnn l«  <)o (''«areato 
de S lo  F c« » 'Ímm d ce u  Cederle iiuaado e n  do% l 'e d m  CJMieinec camo 
p t  p ro ra  de liaoia padre ^a« aihde Ktje m  ecbs da porte de
[g;r^e e a  tjiiel se  e«crer«o «et« meiDoria oe o re  rt« (joe be o  esov
da Christo 1?T4 <|ue principie esnet

AD HOKOBE^ DBl RT OlXütlOifAB VIltUIHIs 
KABIAR BT OMKIUU BAÍtCrOftl'M S<Kt 

l^BTKirS J0AK2TBK,
flaM iei.a iM r.

«Sabré e  aatigtiidede de Ctdeda acorre sÍo«te sdrírtkr, f|ae no teopo  
de L«CM Aurelii* V«ro, e n  j i  eete Cídada povoa(ao lio  e o t ip  que 
•obW era muiúri|do Jtosouio, boora quu aaquelle teiopo se nloosocedíe 
aenlo «  Cideüae de o u y la  a e l io v t^  greadera e  oviae, que, Beq«tel(a 
tempo fbre inuuicépía, conste •!« h u n e  pedra que se  t« r  sido topa

padresUl da Lna^erav^aquolio Emporivtur, s  qual %  ech id e  ne 
COYA qaa se T n  pare se  rnadaren  m  alisercea d a  do £ ^ n rito
8ej)lci, a Itoje earra da eexn pota ae Isopareni es  asotollee da jenelle 
que e  rueecM Ig rq e  tom jsn to  d a  porte princípa(>. rTomo xxik, fl. l^ íO k

m .  Portel U lra H » )

«yniÁflos da oorcobonata prove aqaeliee olsros e  jsaeifbHtos va«< 
ligioe de a lk o n es , que ca rean  e  coree do aaiitania muate cbanedo 
por o lha de Murada, huat qoerto da logo» disten te daete víüe j a r e  o 
Noroeato. £  eq u a lln  s>tbrarranaos adadeíoe de h u o  grande aeu ero  da 
prorundes a quadrades covas cites na coate da b u u  cebees» p e te  o 
poeole, juoh* i  o rle  dos Algeres, hxat q ia r to  de legoe de detaaoU  
dee is villa para o sudueatej E  raiiros m uilos a  vaptoe edeBcka subtar- 
rancoa que cwle  villa e douicilíe ae l e u  dascubertoa; mdiojoQesiIv 
p ed e rao  M r doe B arla ras  TÍsiohos daqaalles caltas primairoa po«oa< 
i n m  qoe baUuueiQ a  Sarra da A rrablds, «  dos Uouroe q sa  ecu- 
parafB «stA sosa» Peaiosule 8 0 0  aeoos. E  por Irad^dae aonlaee al- 
eansM daa dos priroalros babitadoree corre «algar neüeia de que «ala 
vílta Iba dec o  ao o e  a  N aluresa, p«rqua oamínbaode ea aatis prio\eiro« 
(uedadorea opremvlos a isiigados 4 a  asperata  das m atlas a raontuoiai 
aerras daeq^veni pera o seu dracauso biuiut P órtela  para a^udhsran  
a  prosa r is ta  a  Eeerraai eatabalaoiioaote «tc.> (T obo x x n ,  8 .  Ib68j.
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3» l. P«cMIU (eitr*<lN«f«>«^Sab»>

dt 8 . Pm p.— <J«  n  <k &. V»e«o(« »m ««or««>
pO fid«a^ a da F ^ p w ra  ae v««a bo «Ilo a m  » 4 u m  a ^ u s  da ?aMg 
«  sarea cldiiiad» aaia rilM S a s u  E > ris  ea ja  In o u ^ a m  «  vactiaan

iB odsn f t n  *  I g r ^  d» S .  Vieaola a W nb«B b i  in td a u n  nvarM i 
«{ui biaCM, a qua o»taa ea ad ceavaeM do SAkador da
t;o ir«  AidUib oa noa 0« taiupo qii« ali «xoaUa o  da 8 .  ( la r a  de Purto». 
Cfouie XXIK, ñ.

VlUe»x»Ta*-fertliBle U lfarrr)

« 0  BW da Allia N n ^  jMsa da prasanta aaia tuaaoa boum a  ante» 
da f o o d a ^  daata n l la  aa ehama^a r»» da S ilw a > noa aacvkra a s i i ^  
a» ekamaaa Paries AaibaGa* aio*. (T o o a  lU X , ñ. l$Sd).

ta s .  P«rl» (EiUr>>Ua«ra4>]flabal

F ft f i tm i i  dé Sa^io  /Z d^aw o.— «Jda eapolOido a a  paviiaanfo da 
p erla  (rateaaa qaa d a  Ig ra ja  do CoflegM para o ClaasCre «  a a  pa
rada proxiaiA a  ae]»ul(um le  ^ ravon  e«ea brava £]nta6o:

AQUI JA2 0  1‘niMKIBQ «EITOB B 
>UN*DACM>B DESTB COU.eUIQ DOS 0&.

P£lAO» BALTESAB 0UBDB2 4  8EI8 
DE OUTURRO DB MIL SBISCBKTOS 

JkOUFNTA E  TESZ.
tT<«>»aaa.L*«o,

« l e a  a  m aaaa iB r^ a  t r t a  potlae p o m i e  ea o a lra  p<» bnaa aro* 
EADM 0  daatado Pateo de pedta e o a  i m  aroadaa e v iraadaa  de &rro 
*  reda que w r« e  de reereacbv ao  P eee, felce tuda ne a«ao de 1713 a 
euete e per o rd ^ a  do beabor I>oo  TboBuu de ^Alaieid*, easde B«p« 
deata O d ad e  e  e a  sua « c ia d a  prioeípaliaence «et daaa U rjas d« pedra

, /  ^  9*«*l«(ae b‘i y nihelg 4« Mereta « w  c«v«a;i« «tus*((» lwn-«eu
</«) qe« S U rae l, i t  « r a  y  M w et m ^itu «rfrr /«« 46ee.
refafc f é f  4AI. idaaufiea e«ei /V fn ee - 4m  «<etll«r« enbe» •  7W»-. i fo e m  
óm mmm^TtíT^T 7W -rtD  re re e b a d . J A ^ ,  m é ^ m é i t é é m  
e na*«S« gregrepbira. apnar Aa diBraJéMlD pbewtM.
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M ^ a r a r i b  M  b b u  « m « j  9 p w i  n d b * r « í íA o s t f  *  viet» éo  ?a iM  e
*» Oi?«;ebTÍr «  A vu»sp>ae d »  I g r ^  a*  «mho de ITIO (be a iu d e u  ̂ n r  
o» ia a lta  e  porta d e  C e r r a  qoc Sm  doíHriia da mcecus Igreja do ró ñ e te  
d '  auje poKe ee aob&o es  A m «  Reses Por(«|uoaae, e  He p en e  de 
Culade li3e petlre pt>r mou  do oeaiBo wpo «<xn as k tre s  qeo d is m  » 
s e e ib te :

*  RECXATTE DIVO EXHATílTU, «C!
pR iui.'s p o en ro A U A R  rb g v m  ai>
UATLB (JSQL’E  DIDICUU. MtTICUV,
ST KOUU (?) CUM AOJACI'NTIDU?
TRR21Í L tS ItA X lA E  JMPKnil'U 

l*aOPA«AVIT, XP6BTA J T i r  Ha£C  
p o jt i’A. s iu i; l  q u e  v ía .  qitae II i m : 

i »  SAXOTÍ IKDUXICl TRM- 
PI.UM DUCIT INW STBIA AS- 

TDXII CORREA PBOUlXCiAE COR- 
RCCTCnitt A^KOl&SI.

n w tu .b iM O .

«A  Ig rq e  v«lba (dea L m tn d )  ú ohe  d« «DBprido do Korto e  ral 
des veras e da b r f o  siae» e  e  cspelU  M ayer q se tre  de «erepñdo e 
qeatro  de largo rednede do « e y o  e  m  e lte r esCi SAe Lacero, 
S u t e  i l i n U  « S en la  U eria  SIegdeleee e dobe dvM  H ierva »e en*  
s«*ro Kun de SSo C eeu ao , «um i de Seato Oevtdo e sobre o  Are* de 
Cepelle Mdr de I g r ^ e  eatÍEe eeteve b e u e  eouehe ab erU  ita g ra s a r*  
<1e peroHe e e o  bfle p e d e  de ferré da tree  pelaos de alie e dow  da 
lerfo  onl que esU ve o  Letrm ro e s fa b ta :

ESTA CAPfiLLA MARDOÜ PA5ÍRR
I S S «

CAVAMIBIRO D A a P A tB  
DE CASTELl/A PELLA RAJXilA 

OE R O E »A  B POS E.VTA»̂
KELIQUTAX _  .

.S o  l o p r  de cepelle ae tige  se («Jtdea ou lre  aoveaeo le  <oo naj-cr 
exlen^lo e p á n d e te  qoa setapre eeosarr»  e  b v e c e jio  «U ¿en i Le- 
eero « b  qoe se  leasee e  pritiMíra padre « b  Ws  te t$e  fe in  de lardo 
q«e se  conlarem  3  do M er^r de ITóO .. W  á ^ t é i i  á  4a

M é D \t^



IÓ6 O AftCFOtOt/OOO POKTCGV¿»

Eaparan^a n m o  iiidtcio u  M rM  ««Uio sd ire  •> v eb e  4a porbi 
l*rincipat p o r heixo  4a Tarja 4 sa  Armoa raaao l> e n u |a u e ;

I2<’ Jllí 
ÜKBi* VITAR

CoBligw a  «nniailiAUnjoato a w C» Ig raja aalá fondada o I!«eo> 
llÓQanU^ « n a  o  liiolo da isastoa S t i n ^ a  d a  Eeparaa^a d ía  U ontou  
Offt» r|a«  prioMfñao a n  2  4a seUcnhro d« 1724 «obro a PorU ri*  >h, 
qual asUui fT w adaa á  roda da )iOa T arja  4o Uaroiora brasco «« 90< 
f  oinwa

R X npiV ST OltBA^, CT a LUST  ÍIABC rü A i STMA Pt'El.AS 
< ^ U A £  M i N o n  i > u e n \  k a í a :  u a j o k  a í u t .

IH6 2 X X  
;«KKTEMBBIri 

AXKO 1X>UINI 
m í

L ica)

• A  <s^lalU 4« Koasa S an te ra  4a UataJJia c o n  outrv ¡loaban  <U 
doB Raioadjo» <i m  aobaa TÍaraia e a  Aretada 4o O tid e  I ) .  U en ia l»  
V ia ^ >  qoaado vaya raalaorar osla Cidada dos Ueoroe^ caijo 4>iaia> 
I)trqoa »  coniqobsu ao r a  rotrAlado « s  t i la  píotora m i g a  qu» eali
00 rataboh) da Capaila M ayor......... « i . ...............to u  a a s  g«ül4 « Paloo
a  porta  Tistoto a  sobro a a u  aa lauraa sogeíotes:

TEIIRIBTLI» UT C'AKTROBUM 
A m e s  ORDlKaTA.

f i t f v H i a  4« y .  S - á s  l?cA>rHi. — «Ha aeta <o <ka/arui «b>
¿ r s  VirU/4u; da aaliuaval graodaaa a prinioroaa arebitam ra asaioi 
na a lta ra  coum a a  parfaifaca do sao laurado por sa r obra modana» 
porquaoio 4 a  parta 4n aaaconlo sa  acbani eecnpfas gm coala aa pa- 
k v ra a , oo ia tn s  sagwataa — 17^0— a  da parta do ¡Nwnto so 14 a  Ío- 
aoppfSo «a^ninta:

llAKC UOI.SM EXTRUSIT, l‘0RÜI,0 AUSIUAXTB SBKA'fUi.
USA E M O  EX DCPUCI FOKTE PBKBNSA AQUA.

1  lTi4«

FnsHMia áe «EatA «íloada m  D a i s  «epaaosa Praya
do eaudeloM P eu ro  a  rahixoe dos U od(«$ cbaoodos d as  Viriedae a 
Manto 4os Jttdeoa daneeoiosdo p o r aslaa Monto Cbyeo vulgo Mooclñqiie

1 ,



o  AaCQKOlOGO P0B7t>mÍ3 357

OefroDU do w lelire Mfnit« d« 6 ^  conrenao ««crip^om 
«IV V Cs3« d w  w tiguc I lo r iu e s  d« U lla  »  Kreparsiior AetoaioO 
•IV Mv J tn ierirív  da» I l h u  («^> U o H u rs . Ostro» « m  )s iis  fgnda> 
)n«nto!< «liMoi (ju« e u l  Cale for» o  siiío «d  qoe m  odia t  Cathedral, 
•  Tceioto da OdAdo mii^  de q se  aínde boje «e (veieervaiB m uros; e 
q s e  deete come a do Porto ficm tn o  da Cidade a o  looiara o Ke^oo 
da P o rtsfa l. Outros Kacríptorvs ae preeuadiram q sa  neeta frogoeaia 
aeisprv u tív a ra  »  Cala dea antipje, e  qoa daqui o  nndarAo os asrros 
para o  monta J a  o passos do K afO  > (T ona x U ,  fl. 17S1).

• H e  ne deetrloto desea fregueria a  relabrada P oete  das V jnedaa 
ob re  mageatoyi feíU  J e  oaetaria laurvda c o o  e mílhor pn reer da A rte, 
t r o  0 0  lae ju  a Irea^ooi da Sanhora ero h u o  riiae entro erdm^aa Ja* 
partos as  Joaa torrea quo « lo  as  ArniM da OiJade. >Co re o a te  as  Anoas 
Koacv, e eoa Isdoa qoatro bollas om suna de q u i r o  «oloeaa. A  baxo 
da (a ta re o  da Sonhvra em  boa qsad rade  lamina de U a m o re  ro m slb o  
Ihe B aoJuo ^ r a r  o  Seiutedo J a  Caosacv no asno de lí>19, o n  qoa 
firí fbito buna déiicoe q se  Jítou  P an ta k a o  ds SUbra o  S essa , Caval* 
la'iro do b iU io  de (Arwto, Varlador q se  a o t^  ere, e  bum  dos beoe>
m aritos filbo» J a  CSdada, da illnstro 
F, tsBdv proneicamaeto estas lotres;

•ae de saep ie  a Puosíe l,AtlAa.

POSTERITATI

c:iB tiagaa er diaijeoa:

POS8 8CALETIU-U8TBJ VIRTliTOM NOMISF. DICTl»,
o c i s  s m r  « a;* u e p h a s  a b s o ü b  t im o h e  b io a t i 

A W fi l  ATP.RNOhO d e  Pt'HK*e DB ORXKB IBATs 
OfrfTABAKT PIOPA UM IV. ET Ü U 0it\. JÍOBA.

PÜSl.K'A COSSPICUA8, KXPEJÍ8A DÜXIT IN ACIUB 
OTs OÜAE l o c o  rtAIAT. COJIMOPIOBK D tDlT, 

ntOEVIAE STBAVtT. DRJKCIT QbE OHDIb'E 0ADE8, 
OBATiA TAK «R A TIÍ. MAJOE CTT E » R T  AQUIS

4T«e> U l. a  isa».

SM. Persa S* b-Bel <EHre)
>a<MM

«Vam msíCas psesow  no dlseorsv J a  asno •  w la  A p e l l a  ^d« f f .  
S .'*  J»  A ed»> bascar a  te r re  da SeBlrore apatibada dentro d a  siosma 
Capella trasídé ao  paaotaao e  bidas q sa  ss jio  as  M allatas to relo  ootra 
vas a  traaer a J í u  terca a  Capall» de aorta que a«  preseete sa aduuv 
■a c a li l la  in aú  do J e í i  mil aam quoe lacrscss) de t<Tri peodoredos*. 
i T W  3XX, A. 18701.
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15« O A n  esof/M o Pc« tuouí:s

s u .  P « íe  <Ralr*iM4iN)

cKo Ka«c«D(« f  {{«ríe 6cto  as rrü ius 4o« PsJm íw  4o6 (\>ndM d« 
C utaaL eira , e da }urM d »  a»a*o «1« «lo fauna laiuoacia qa« pouc» 
BBÚ se d k v a  SI* arillo  liiuua fo ro u  4o faui» Baluartes aoljfoa s  fur- 
la lk aa  4 s  ijual p«Ua |>an« 4o K araals m«>» ^  «  Korto s  OrÑota teto 
fauna díllaüula rie ta  p d la  do X a raa tr dUorowdo toda a villa c aíreos* 
vabofaaa, o TVjo, « (odas aa vtUaa da O u r a  Baoda o can|Ki8 eta do* 
Caocia do b w b  ds 4oa« J«freas, anni p d la  parte do tíoRo, Xaoeoic* o 
aieio dia¡ o  p d la  4» P om tc dccoofaro w i e a  vinfaa» c  e<’pal>
i i r a a  a W ta a  n n  padre quo daiB ludkío» »ar<*ai 4e Uonre». >'a freda 
dreW U oatc  a parte do Poem a a da \SI!a a  F a lm a  «W Ataoade» 
^ue fea U eedea de F a ria  axtafaeUeóda out ¿«varear» de 1 7 ^  
s(c.> iT ono X iX , ú . 188%).

IM . Prerrtetde <Trta-«t*!le*Ml 

Cooio t e  Mw*.— a<j»»Ncfc n-*--

• A  eapella da S. D oaijifoe calá sita a a  hnivín<aieia de lioiu woat*', 
b6 l)ua E no iiia  U o  grande podía servir do parochJa: a  rsia  Er> 
raída eenrorrera multas rDolhem «I<*votaa b  ñ u e r  ae saeto ro u a ria . 
alJiviaado d rp w  o  traLalbo da a u M a  oora a  avoreuda cafaua icade 
u o a )  leva de ana ease: a a  dreuarercacáa de e u s e  4o«te x o iiV  ostnin 
ruiMB de aatigaa oorelbas o o a  lo m a  de Caaielto eapaoow «mu 900*1 
r«luc(oii dea iadosj aquí día •  Irediplo d o  povo ac forúfieavAo os loeii* 
ro s; squi aseíslUo cwd o seu sap ília , lilbo do He^ n o a ro  de Telledo, 
que Veré daquella eon«  fegiCÍve; e « o  s t  ch a iB an  Zaíd, e deste tofom 
P roueieadr »  noaw; porriee eoacfto qu«, lesdo cite e  a  s m  gen te i>«b 
«3 cbn<t2o3 lieoi dM<)aa, e a k o  do eav«]|e 00 eonfiícto, c veodose ven
a d o  e eapijvo neeao dkv: ro ta  íniirua eciMimeoto na aun barbara lín* 
goa M  Z c id tí  as quaU palavrae cosa eofrupteU 4n prauanría 
deram  im nc a Proaeseade fiebre Z a ^ * > .  (Temo í i í x ,  1  lUíft).

’ A  e n  da te d ̂ e  peevtti de gteeUre de P re w e A o  oe P w m ^ e r*  
fB íi ifoe. i7Zn. f ag. 108, laa» O i,  ̂  reo e eoiee p ^ffie  frrennd»,- e i»eg ICA, 
aeae 10» ,  Aeoteire f r aru ftJ ú i  e a peg 17. eeeo sé&,«  bom  da rnalW  
«•de Ke BeiM, ptegbM de CIato {etUe ffe»n). «eM etrenn fni li rn e céAe 
j ireiiitradf; peg. Hd, sene 1100

,N

■eV





CMUeMT'fTMM
<l'stn  bitniA, <iD« M c h a n a  a  Terraoba; « h i  t r a d i t io  neate lupar 

i« r b an d a  alii huioa pidade d r  U e u m  <‘o a  o  n w tm  ñama, da quo 
aa dacMiiaiBa a  8«rTa>. (T ooe xxx,  fl. ISSL

401. Vulalaa CAIa*ta}a)

cooeta havar afit^S dadea e a  dJ(a frep o aa a ,«  a i  b& diaiaocía 
d a  ca«(a)la de h d  quarta d« lepoa da Igraja |iara a  p an e  do Sui «m 
b d  alCo a« ra in  liOaa ruiiiaa, quo par«c« s a rc n  da a ] ^  aapulon, atu 
qea »e aatipuoa Boreaoos oapuleavie e t  w u t valc^roaoa eapíliaa; porqsa 
ha da lontia quodnida da coenprifuanto da ¡I varas e na a ltu ra  <la hd 
<vvado Tai ealraitaedo «  w tu i eo ceutinaa profKmtoaadaatanca até cha*
piiar a  Mr oulo covadae «CB qn« ali pareca aloda bIo ......... maa cero
0  taotpo ae t a a  p asu d o  a  aua p<dHloe» o  Iha cbanSo o  T o r r < ^ t ,  Ja  
cajo iu |« r  paru a  parta do poenta aa v« a <2«k4u da B r i f  a i . {Tacoo i x x ,  
ñ. U l ) .

40». Bapa (Balra»
PsniMUesawM

•&sla inquano L upar da Itapa a a li  siieada quaaj am todo e  fnoda 
ilo tinjDs Mwitae oo e a m a  que o  «aroam por todaa aa pareas, «Ihando 
seeranta p a n  e N ona por butoa Boqueta per eoda h)pr« a lutica v!eu 
quo teiB para os paisas da Calorica aio. o  |>or oude cerra a  aelratU 
p ars  a  stasrea VMU logoa a n e ia  d« d k iaesia  da «leodo ba to m o  o 
A rdpreaiado deete Rispado d a  C earda. 0  Monea qea tha fica freetclro 
da paria do Nerdasia aa o b au a  M oeievario sonda ea acU o  alpuoa 
Tostipsoa de hu iea fm s la s s  da Mauros *, iT « n »  xx£ i, d . 71).

40$» BahariaUa tBetra-nom-a-XIabe) 
racaw M M —

«NXe tam K rras , naut ibetee da prepnrdadaa rarae r> (om Tofoe 
qua disam a rio  d es  Moeros Aonde cbatrtio a  tDspo*via aa ac cobU  qoa 
aniipaioanea b lio  p e r  «||a» te r  M  C io T a o rp a i. {Tomo x x i i ,  fl. IM ).

PBMO a .  SJS AZ3VU>0.

I ?ro*Ofo]»iato ub aana (hrrpaw) darindo da (arrr, ia  qua tw ibs»  aa 
ia r ira  (arci^a. A antipa tiaiJia iaa  Cbamc>iaaa, «gtiado isaa I n i a  s a U b v  
cUea. tirava » tm  »omt da a i a  oUe. Cfr. P»N. Utm, U i^,t(rr\pu  iN . 
Ko >Mr«Baiara aCo d n e u ta iM  aTasK^a Wm ĉpí») as s s la iM  io
Aleate/a. iseie, ̂ róm , •  iaaappanoer, nUeeokl» par assím t» m
h •■t<a fotau le«i(iiM*eata portsfMM i c  caerfrta aaiaa a la«u  s
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O P ó rtis^ A  puUÍoir-M -ltt M im iw tk U . ü iaaf^
6dfA Hüipf^ w  s r a p r e  Hkitr^dO) ^  qS^ w U e r i  utt>c4 16 
pftpbAl Íü^«*) podM>do^ <|Q4d4 c »  &fflu^oda ¿ H  A8eeopt4M <► ^
COOUr 3 3  J>KfÍiM9) MO por MO o pr^fO Al4pM0t0.

rS£Q O  DA A6SI6KATUBA 
( M ««MMé ̂

Aaíie................................................... 1 6 6 0 0 » * ^
& ém m trt..........................................  760 •
Notaar« «toJm , .............................. IGO »

&Ubele«M»do «•(• a t^ te o  p r« ^ ,  juJgaooa £a«ilit«r «  prci^A^iiBd* 
d«e «cáaMÍftB arahMlegicAs entra n¿e.

Tod» »  M m epeodencU  i  c4w a da parta l i i t a n n a  d 'eeta raviela 
davori se r d iñ a d a  a  J .  L e lM  d «  T a M o a o s U o s , p a ra  a  & U iá- 
cAeca y an m o ^  ¿  lM 9 a .

T eda a  corraepandeeoia rrapcctíva a  «onpras e  aaefgnanras 
d era ra , aeompaniiada d a  io p e r ta a d s  e n  ca rta  r e b l a d a  «u em Tales 
da corw jo, ear dirigida a J .  A .  D ía s  C aeJ b o , para a  M prraM  
ííaeU^íól dé ¿ W ^ e

A randa ce* prioelpaes lirrariae 4* L isbea, Porta a  CwmWa,


